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NA CONTRA CAPA 
BRASÃO DE ARMAS DO RI 15 


MÚSICA DE “CANÇÃO CIGANA” 


Não há jovem que tanto arrisque 


Nem vida que dê mais pena 
Que a de um pára-quedista 
Atravessar a bolanha 

Para ser surpreendido 

Por uma emboscada tamanha 


(Coro) 
E ludo porque o dever 
Ensinou a combater 
Os cavaleiros do ar 
Contra os pobres errantes 
Que não têm pátria nem lar 


V 
Nós também fomos treinados 
E p'rá Guiné destinados 
Para a pátria defender 
Com loucura e valentia 
E sem medo de morrer 


E tudo porque o dever 


(Coro) 


Ensinou a combater 


Os cavaleiros do ar 


Contra os pobres errantes 


H 
Se houver guerra para fazer 
Estão os páras podem crer 
Sempre prontos para lutar 
Quer estejam longe ou não 
Têm os “hélis” sempre à mão 
Para os poder transportar 
IV 
Se o destino de nós fez 
Uns guerreiros p'ra lutar 
Nesta cento e vinte e três 
Vamos de novo p'ró mato 
Regressamos em farrapo 
Mas com “ronco” outra vez 


VI 


Sempre prontos para a luta 
Com ideia resoluta 

E com Deus a nos guiar 
Ele é nosso peregrino 

Já traçou nosso destino 

E com fé vamos lutar 


Que não têm pátria nem lar 


(Letra da autoria de Constantino Salgado, O “Tino”, morto na zona de Cubisseco) 


EDITORIAL 


CAMARADAGEM 


ofolhear-se qualquer dicionário da nossa língua materna, encontra-se como sinónimo de camaradagem a 
“Convivência amigável entre pessoas que têm a mesma ocupação”. 

A singularidade do ambiente Castrense propícia, desde a primeira hora, o húmus ideal ao enraizamento daquele 
comportamento, essencial ao alimento da seiva vivificadora da coesão e do espírito de corpo, paradigmas marcantes da 
instituição militar. 

No entanto, estes valores terão de ser cultivados e partilhados, em permanência, para que se não esfumem na vã 
retórica, constituindo a camaradagem o fermento azado para o crescimento da compreensão, da entreajuda e da solidariedade, 
tríade de atitudes corporizadoras dos mesmos. 

Não se confunda, por isso, camaradagem com “espírito de bando”, onde, normalmente, proliferam preversos 
comportamentos desviantes, mais orientados pela desfocada defesa de símbolos ou por razões e interesses aleatórios e 
menos claros. 

Quando tal acontece, assumem-se atitudes e comportamentos condenáveis, por vezes irracionais, que contendem 
com a prática escorreita da camaradagem, pondo em causa o seu verdadeiro espírito de entendimento e harmonia relacional. 

Militares e civis do Comando das Tropas Aerotransportadas e da sua Brigada, interiorizemos, pois, a Camaradagem na 
sua plenitude e pureza, alargando a convivência cívica que a impregna a todos os camaradas de armas e concidadãos, fazendo 
dela a nossa “praxis” quotidiana. 
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MANUEL BAÇÃO DA COSTA LEMOS 
BRIGADEIRO 


ÁLBUM 


D) AS A humanidade permanece irremexiáveimente presa na Caverna de Piatão, continuando a defciar-se, como é seu veiho 
hábito, com meras imagens de verdade. Mas ser-se educado por fotografias não é o mesmo que ser-se educado por outras 

imagens mais antigas é mais artesanais. Na realidade, a quantidade de imagens que nos rodeia e exige a nossa alenção é agora 

muto maior. O inventário teve 0 seu início em 1839 e desde então tudo, ou quase tudo, parece ter sido fotografado. Esta insaciabiidade. 


«V E H PAN “do olhar fotográfico altera os termos de reclusão na caverna, o nosso mundo, Ao ensinar.nos um novo código visual as fotografias 
É transformam e ampliam as nossas noções do que vale a pena olar e do que pode ser observado. São uma gramática e, mais 


importante ainda, uma ética da visão. Por fim, o resultado mais significativo da actividade fotográfica é dar-nos a sensação de que 


4 a nossa cabeça pode conter todo o mundo - como umá antologia de imgens. 
l R IA >» Coleccionar fotografias é coleccionar o mundo. Os fimes e programas de televisão iluminam os ecrás, vacilam e 
desaparecem; mas na fotografia a imagem é também um objecto leve, barato e fácil de transportar, acumular é conservar. 


SUSAN SONTAG - «Ensaios sobre Fotografia» 


. Em Mueda / Moçambique, brincando com o fiel amigo 
1º Cabo Lucas (esq), Soldado Chaves (dir) 


. Durante uma operação em Cabo Delgado / Moçambique (1965/66) 
Da esq. para a dir: Sold. Lamego, Soid. Casimiro, Sold. Olegário, 
1º Cabo Camões, Sold. Candeias e o 2º Sargento Santos. 


Depois da “Guerra do Potróieo”, nos pântanos da cidade da Beira, 
Réógulo Luis, abrigo contra os “mosquitos”. (1965/66) 


. “Os quo tentaram conquistar Lourenço Marques... “BCP 312º Comp? 
(Set 65) 


Fotos cedidas pelo Ex - 1º Cabo / PQ. Camões 


ESTIMADO LEITOR/ASSINANTE DA REVISTA «BOINA VERDE» - Agradecemos a colaboração com a nossa/vossa revista, enviando para a 
redacção da «Boina Verde», fotos a cores ou a preto € branco de momentos vividos em companhia de camaradas de armas. 


(As fotos depois de publicadas, serão devolvidas.) 


AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


JOAQUIM FERREIRA DA FONSECA 


Nasceu a 28 de Agosto de 1949, na freguesia de 
Ovil, Concelho de Baião, Distrito do Porto. 

Incorporado em 13 de Outubro de 1967, como 
voluntário, no Regimento de Caçadores Pára- 
-Quedistas, em Tancos, concluiu o Curso de Pára- 
-quedismo em 15 de Março de 1968 e o Curso de 
Caçadores Pára-quedistas em 20 de Junho de 1968. 

É colocado no BCP 12 (Guiné) 

Morre em combate no decorrer da Operação Jibóia 
Verde”, na Região do Pelundo, em 17 de Junho de 
1970. 


1º Cabo Pára-quedista 
JOSÉ FERNANDO LITÓRIO LAPA 


Nasceu a 01 de Dezembro de 1940, na freguesia de 
S. João da Ribeira, Concelho de Rio Maior, Distrito de 
Santarém, 

Incorporado em 16 de Janeiro de 1961, como 
voluntário, no Regimento de Caçadores Pára- 
-quedistas, em Tancos, concluiu o Curso de Pára- 
-Quedismo em 18 de Abril de 1962 e o Curso de 
Caçadores Pára-quedistas em 20 de Julho de 1962. 

É colocado no BCP 21 (Angola) 

Morre em combate, no decorrer de uma operação, 
após o rebentamento de uma armadilha, na Região 
do Nambuangongo, em 01 de Abril de 1964 


TEN/CAPELÃO 


BENJAMIM 


É este tempo Pascal, nós cristãos, celebramos a vitória de 

; Jesus Cristo, sobre a morte. Com efeito, Jesus Cristo, 

não faz parte de um passado histórico, não ficou es- 
petado na Cruz, de Sexta-Feira Santa, mas ressusci- 
tou glorioso e triunfante, na manhã de Domingo de Páscoa. 

E este o maior acontecimento de Sua vida, que O credita 
como Filho de Deus. 

E este mistério Pascal - morte, paixão e ressurreição - que 
hoje, nós cristãos, somos chamados a viver e a testemunhar no 
mundo, amado e querido por Deus, sempre em renovação e 
crescimento, na busca de perfeição, de harmonia, e da comunhão 
entre irmãos. 

Hoje o convite, que nos é feito, constantemente por Deus, é o 
de aprendermos a morrer com seu filho Jesus Cristo, para res- 
suscitar-mos com ele, para uma vida nova. 

Jesus com efeito veio ao mundo e transformou a sociedade 
do seu tempo, denunciou o farisaismo, a hipocrisia e apontou 
novos critérios de justiça e de vida solidária, fundados no Amor. 

É esta luta por mais verdade, amor, liberdade e alegria, que 
nos dignifica, que nos faz verdadeiros discípulos de Jesus, numa. 
vida de desprendimento constante, de compromisso efectivo e 
apreço por todos os homens. 

É na Cruz de Jesus, que como militares, aprendemos a 
dar-mo-nos aos outros, a levar-lhes a paz, como bons soldados, 
habituados ao sacrifício, e à entrega livre da própria vida. Esta é 
a nossa missão e a nossa nobreza. 

Por debaixo das cinzas da fragilidade humana, do seu peca- 
do, ardem ainda as brasas de um Amor, que pode assumir as 
nossas misérias, iluminar e aquecer a terra dos homens. O nos- 
so pecado e a nossa morte foram assumidos em Jesus Cristo, 
nossa Páscoa, nossa “passagem” para o Pai, 

Somos um povo amado e querido por Deus, que não teme as 
fraquezas e a miséria humana, pois em Cristo, nos renovamos 
na força do seu Amor, que nos seduz, transforma e faz de nós 
homens novos. 

Assim afirmamos, que estamos prontos a construir novos 
mundos, onde o respeito e a dignidade por cada homem triun- 
fem, em situações tantas vezes de violência, de opressão e de 
guerra. O continente africano e a Bósnia-Herzegovina são o 
exemplo vivo de que é sempre possível implantar a Paz e fazê-la 
vencer com as armas do diálogo e da cooperação entre os povos. 

Foi esta Paz, que nasce do interior do coração, da justiça 
pessoal de cada um, que Cristo veio instaurar na terra, por ela 
viveu e por ela morreu. Por isso a sua morte foi gloriosa, como o 
será hoje, a de qualquer militar que dê a sua vida ou o seu 
sangue, por ideais em que acredite e por projectos que 
dignifiquem o Homem e o eleve, à imagem do Criador. 

Vivamos em Cristo, testemunhe-mo-lo na vida, confiemos 
n'Ele que connosco prometeu caminhar, e seremos também hoje, 
vencedores e uns dignos filhos da Pátria amada. 

Que a Páscoa de Cristo nos traga a todos, esta grandeza 
d'Alma na dimensão da sua Cruz, isto é, do seu Amor. 


CAPELAO/PARAQ 


PINHO NUNI 


ra Comandante o Cor. Robalo. O 

Verão daquele ano ia muito 

quente. A prisão estava super- 

lotada. Alguns nomes: Félix, 

Lamalonga e Pratas. Quase 
todos desertores por problemas famili- 
ares. Tinha havido também um assalto 
a uma ourivesaria da Covilhã. 

Um dia, ao fim da tarde, chegam lá 
os faxinas com o jantar. Vão empurran- 
do o carro com a panóplia das terrinas, 
travessas e talheres e começam a ouvir 
para aqueles lados uma grande alga- 
zarra. Ao chegarem à porta da prisão, 
veem água a correr. Espreitam pela fe- 
chadura e que vêem? A prisão cheia de 
água e os presos, todos em pêlo, uns a 
nadar e outros a mergulhar!! 

Foram chamar o sargento de Dia. 
Abriu-se a porta. Uma torrente de água suja 
jorrou para fora. Os presos muito calados, 
vestiram-se à pressa e acomodaram-se 
nos seus sítios, à espera das 
consequências. O Sargento entrou e foi 
ver como tinha sido construida a piscina. 
Com mantas, com mantas às tiras. Não 
tinha sobrado nenhuma. Taparam as 
sanitas, calafetaram a porta e abriram as 
torneiras. Depois, foi só esperar umas horas 
e aí estava uma bela piscina até então 
nunca sonhada por ninguém no R.C.P. 

O Sargento, que era de poucas fa- 
las, ainda esboçou num rompante de 
autoridade, como lhe competia, mas 
perante situação tão insólita e tão bem 
caçada, desmobilizou, riu-se lá por den- 
tro do camuflado, fechou a porta e foi-se 
embora. 

É evidente que o jantar voltou para 
trás. Nem eles pensaram mais nisso. 
Estavam felizes. 

O tempo foi-se passando. Eu ia lá 
visitá-los com frequência e dava-lhes o 
apoio que podia. Em dada altura, tive 
uma ideia luminosa: ver se o coman- 
dante os deixava ir trabalhar para as ofi- 
cinas, se possível com a atribuição de 
uma remuneração simbólica. 

Sondei o Cap. Rodolfo, da C.M.I. e 
falei com o Comandante. "Nem pensar 


OUTROS TEMPOS 4 : 
OUTROS LUGARES 


nisso!” - disse-me ele. Pedi, então o 
apoio do Major Rodrigues e lá consegui 
arrancar-lhe um “sim” condicionado, isto 
é, depois de um estudo de situação. 
Para tanto, o Comandante nomeou uma 
comissão constituída pelo, Major 
Rodrigues, Cap. Sebastião e eu. Cada 
um de nós ouviu individualmente todos 
os presos para se saber que trabalho 
lhes poderia dar e para os mentalizar 
em ordem a sentirem-se úteis e, além 
disso, não fugirem. De resto, o Coman- 
dante tinha sido muito claro connosco: 
“ se fugir algum, quem vai para a prisão 
são vocês”. 

No fim, apresentou-se um relatório 
ao Comandante, propondo-lhe a soltu- 
ra de metade dos presos e a colocação 
dos mesmos em vários serviços das ofi- 
cinas. Tudo bem. O Comandante con- 
cordou, mas repetiu o que já nos tinha 
dito, mais a sério do que a brincar: “se 
fugir algum, já sabem!t!”. 

Numa 2º Feira de manhã, lá esta- 
vam os ditos trabalhadores nos seus 
postos, bem dispostos. Mas eis que no 
dia seguinte já faltava um que era da 
Praia, salvo erro, filho do civil que trata- 
va dos porcos. Um dos presos 


prontificou-se a ir lá buscá-lo. Eram 
amigos. Assim foi. Vieram os dois. Nem 
o Comandante soube de nada. 

Tudo parecia bem encaminhado 
quando foge um, fogem dois que não 
aparecem mais. 

Então, o Comandante, como era de 
esperar, mandou tudo novamente para 
a prisão. A nós chamou-nos e disse- 
nos: “Estão a ver?! Eu não lhes dizia? E 
agora?!”. Tirando o resto do charuto do 
canto da boca, atirou-o ao cinzeiro e re- 
meteu: “Enquanto eu for o Comandan- 
te desta Unidade, nem que venha o 
Papa! Podem retirar-se”... 

Passados muitos anos parei numa 
bomba de gasolina em Condeixa. Um 
empregado veio atender-me. Depois de 
receber o dinheiro, perguntou-me: “O 
senhor não estava nos Pára-quedistas, 
não era lá o capelão?” - “Era”. E per- 
guntei-lhe: “Então esteve nos páras, em 
Tancos?” - “Estive. Então o meu cape- 
lão não se lembra do Félix que esteve 
lá preso muito tempo? Eu, agora, moro 
aqui em Condeixa. Tenho um filho já 
grande. O meu Capelão há-de lá ir a 
minha casa. É só perguntar pelo Félix 
que todos me conhecem”... 


ESTIMADO LEITOR/ASSINANTE DA REVISTA «BOINA VERDE» - Agradecemos a colaboração com a nossa/vossa revista, enviando para a redacção da «Boina Verde», 
relatos de momentos vividos em companhia de camaradas de armas. 


RAÇÕES DE COMBATE: 


2 SAR/PQ 


ração de combate é um ponto co- 

mum ao combatente, qualquer 

que seja a sua missão no teatro 

de operações. Quer se tratem de 

forças convencionais ou de tropas re- 

gulares, a ração de combate faz parte 

integrante do seu quotidiano, influenci- 

ando directamente aquilo que a doutri- 

na convencionou chamar moral e 

bem-estar, De facto, um combatente 

equilibradamente alimentado, estará 

sempre em melhores condições para o 
sucesso da força. 

Acresce ainda uma outra particula- 


“UM INSTRUMENTO DOS EXÉRCITOS DE HOJE E UMA 
FERRAMENTA VITAL PARA PREVENIR O AMANHA” 


ta da instrução militar, torna-se útil re- 
flectir o seu emprego de modo a subli- 
nhar os aspectos tácticos que envolvem 
a sua utilização. Ao invés da especiali- 
dade de conhecimento exigido por um 
determinado equipamento, a ração de 
combate e o seu emprego deverão ser 
do conhecimento natural do combaten- 
te. 

Vamos pois, conhecer numa primei- 
ra fase as rações de combate, bem 
como a sua oportunidade de distribui- 
ção; numa segunda fase observar as 
suas características tácticas de utiliza- 
ção em combate e finalmente, numa ter- 
ceira fase, estudar comparativamente as 
soluções encontradas pelos Exércitos 


ções de utilização especial, compostas 
por alimentos concentrados. 

Destes três tipos base de rações ali- 
mentares, podemos distinguir dentro do 
segundo grupo, rações de combate, um 
outro conjunto: 

- Ração de combate individual nº 20, 

- Ração de combate colectiva (5 ho- 
mens) nº 21. 

- Ração de combate colectiva (10 
homens) nº 22. 

- Ração de combate colectiva (20 
homens) nº 23. 

- Ração de substituição nº 30. 

Podemos descrever como caracte- 
rísticas gerais destas rações de com- 
bate as seguintes: 


ridade muito interessante a nosso ver. de Portugal e de Espanha. - Embalagem transportável. 
Assim, a ração de combate não é ape- Em primeiro lugar, urge distinguir a - Alimentos individualizados (em 
nas um ponto comum ao combatenteé existência no nosso exército de três ti- | embalagens distintas). 

também um instrumento de utilização pos fundamentais de rações: - Reduzido peso. 


universal por toda a cadeia de coman- 
do e portanto neste sentido um traço de 
união forte e essencial. 

A sua aplicabilidade não se reduz a 
uma componente operacional de cam- 
panha. Assim, também do ponto de vis- 


- As rações normais, ou rações que 
necessitam de preparação culinária. 

- As rações de combate, ou rações 
sem preparação culinária ou simples 
aquecimento. 

- As rações de emergência, ou ra- 


- Fácil manuseamento. 

- Valor energético entre 3600 e as 
4000 calorias (consumo normal H/dia). 

- Possibilidade de aumento do va- 
lor energético pela adição da ração de 
emergência. 


RAÇÕES ADOPTADAS NO EXÉRCITO EM TEMPO DE CAMPANHA 


Tipos 
de Ração 


Periodo de 
Consumo 


Valor 
Energético 


Periodo 


Composição de Utilização 


Constituição Emprego 


Ração I+supL A = 
=+15% 


Ração 1 +2spLA = 
=+0% 
Ração 1 +2suplA+ 
1suplB= 

+ 60% ou Ração 1 
+2 Raçõo40 


Viveres frescos, 
conservados 
ou desidratados 


Reação individual 
Nº.20 


Ração colectiva 
NP.21 (stomens) 
Ração colectiva 
Nº. 22 ota 


Ração substitui 
cêoNP. 30 


SUPLEMENTO A - PÃO, AÇÚCAR, CAFÉ E CHOURIÇO * SUPLEMENTO B - SARDINHA EM CONSERVA, NOUGAT E VINHO. 


- Distribuída com suplementos - pão ou 
pão de guerra (420g de bolacha ou 
500gr de pão abiscoitado), vinho, su- 
mos, fruta fresca, açúcar, café, chouriço, 
conservas e nougat. 


Relativamente à ração de combate: 
nº20, poder-se-á afirmar ser uma ração 
de emprego preferencialmente em cir- 
cunstâncias de combate ou instrução, 
permitindo uma distribuição a militares 
isolados ou às unidades empenhadas 
no combate, podendo, devido à sua 
individualização, ser consumida sem in- 
conveniente durante vários dias conse- 
cutivos. Compreende um conjunto de 
alimentos sem necessidade de aqueci- 
mento e um outro conjunto de alimen- 
tos para consumir mediante um breve e 
ligeiro aquecimento. Esses alimentos, 
agrupam-se em alimentos do tipo E - 
para tropas de religião cristã, do tipo M - 
para tropas de religião muçulmana, não 
contendo carne de porco ou aguarden- 
te e do tipo I - para tropas de religião 
Indú, não contendo carnes. 

Relativamente à embalagem, os ali- 
mentos que constituem a ração nº 20 
estão contidos numa única caixa de car- 
tão, inserida num saco impermeável, 
excepto o pão de guerra que se apre- 
senta embalado em papel impermeá- 
vel em 3 pacotes de 140gr. 


As tabelas das composições das di- 
versas rações, são publicadas pela Direc- 
ção do Serviço de Intendência, depois de 
ouvida a Direcção do Serviço de Saúde. 
Essas composições, são estudadas em 
permanência pelo Centro Experimental 
de Alimentação do Exército, adstrito à Ma- 
nutenção Militar, sob a direcção técnica 
da DSI. Tais tabelas de composições, têm 
em vista um equilíbrio alimentar do com- 
batente, considerando as condições de 
emprego e o valor da ração face ao 
esforço físico a exigir. Atente-se então no 
quadro da página anterior. 


Vamos em seguida, numa segunda 
fase, observar as características tácticas 
de utilização em combate das rações 
de combate nacionais. 

Gostaríamos de salientar em primei- 
ro lugar, o problema dos vestígios 
deixados após a utilização em comba- 
te, considerando uma perspectiva de 
tempo de paz e portanto de equilíbrio 
com o meio ambiente e uma outra visão 
mais operacional ou de campanha. 

As rações de combate nacionais, 
têm em regra um deficiente convívio com 
a natureza, implicando por isso o 
transporte dos resíduos após utilização, 


Aração portuguesa o a Espanhola 


visto Os seus componentes não serem 
biodegradáveis. A base essencial da 
sua construção assenta no alumínio e 
no plástico, contendo pequenos elemen- 
tos biodegradáveis, como são os 
exemplos da caixa de cartão, dos guar- 
danapos, do combustível sólido e dos 
restos dos alimentos. Relativamente aos 
aspectos operacionais, as rações de 
combate nacionais, têm a grande van- 
tagem da individualização de todos os 
alimentos, o que permite uma melhor 
organização no tempo do seu consu- 
mo, sendo apenas de melhorar a côr 
desses componentes, substituindo a 
grande variedade de cores (conservas 
- verde e amarelo, salchichas - casta- 
nho, sumos e guardanapos - branco, etc.) 
por uma côr única, verde ou camufla- 
gem nacional. Um outro aspecto, quan- 
to a nós possível de melhorar, trata-se 
de eliminar os nomes e as moradas dos. 
fabricantes, visto ser informação desne- 
cessária ao combatente e muito 
importante para o inimigo, bastando a 
indicação do modo de consumo, a data 
e validade e um número de referência 
de armazém ou similar. Referimos ante- 
riormente, a grande vantagem da 
individualização dos alimentos. Contu- 
do, essa vantagem é também a sua 
principal vulnerabilidade do ponto de 
vista táctico. Assim, após consumo de 
alguns elementos, aumenta o espaço 
vazio no interior da caixa de cartão, o 
que, como os componentes de alumínio 
não se encontram protegidos com o car- 


tão, provocam ruídos muito inconveni- 
entes especialmente para o combate 
noctumo. Ainda dentro deste mesmo 
aspecto, alertamos para o facto da ne- 
cessidade de se garantir um completo 
enchimento das embalagens de liqui- 
dos, caso contrário, contribuirão ainda 
mais para o ruído já citado. Dos elemen- 
tos melhor acondicionados, salientados 
o combustível sólido, os comprimidos 
purificadores de água e os comprimi- 
dos hidratantes, bem como o pão de 
guerra. As grandes ausências verificam- 
se na falta de fósforos à prova de 
humidade e na falta de instruções de 
utilização. Finalmente, conscientes dos 
problemas logísticos decorrentes desta 
nossa sugestão final, gostaríamos de 
ver diversificados os conteúdos das ra- 
ções nº 20 tipo E, visto serem o maior 
número, com 2 ou 3 menus de alternati- 
va, dado que o uso prolongado da ra- 
ção de combate, nomeadamente no 
caso das forças especiais, pode causar 
o chamado “cansaço gostativo”, apesar 
do equilíbrio calórico. 

Finalmente, o último aspecto, talvez 
o mais curioso, o da comparação das 
rações de combate nacionais com as 
do Exército Espanhol. De facto, é inte- 
ressante salientar que, se reconhece 
uma certa identificação de ambas as 
rações, com várias referências por par- 
te do Exército Espanhol ao “Agregado 
de Defensa de Portugal". Um outro as- 
pecto curioso, parece ser a integração 
das rações de combate espanholas no 
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Repare-se no fogareiro dobrável (2) e no abre-latas reforçado 


esquema do abastecimento integrado 
de emergência nacional, que contem- 
plao serviço de protecção civil e a mari- 
nhamercante. 

Assim, a ração de combate espanho- 
la é apresentada em três componentes: 

- O pequeno almoço - DESAYUNO. 

- Dois conjuntos de refeições - 1º e 
2º COMIDA. 

- Complementos. 

A grande diferença das rações de 
combate, coloca-se na forma de apre- 
sentação e nos complementos, já que 
no valor energético, aspecto fundamen- 
tal, as diferenças existentes são franca- 
mente favoráveis às cores nacionais. 
Básicamente o valor calórico anda por 
volta das 2300 calorias, ( desayuno e 1º 
comida) com aproximadamente 18% de 
proteínas, 52% de hidratos de carbono 
e 30% de gorduras, dependendo de 
cada menu, contrapondo ao valor mé- 
dio de 4000 calorias para a ração nº 20 
nacional. 

Naapresentação da ração espanho- 
la, podem considerar “discutível” a 
apresentação em componentes isola- 
dos, apresentando vantagens, mas tam- 
bém inconvenientes. Contudo, na apre- 
sentação das embalagens, a ração de 
combate espanhola é francamente su- 


perior, apesar de não ser perfeita. Indi- 
camos assim as suas principais vanta- 
gens: 

- Côr verde de todos os componen- 
tes. 

- Instruções de utilização, de inclu- 
são discutível. 

- Complementos: combustível só- 
lido, fósforos, comprimidos hidra- 
tantes, abre latas, fogareiro, indicação 
dos produtos de aquecimento prefe- 
renciais com um sinal, pastilhas de pu- 
rificação para 3 litros de água e papel 
higiénico e um comprimido de vitami- 
nas. 

- Reduzido número de embalagens. 

- Grande número de componentes 
de plástico. 

- Embalagem à prova de humidade 
(como a nacional), mas verde. 

- Abre-latas de muito boa qualidade. 

- Diversidade de menus. 

Podemos apontar também alguns 
aspectos melhoráveis, relativamente à 
ração de combate nacional: 

- À existência das cores vermelho e 
amarelo na embalagem exterior. 

- O fogareiro de vantagem discutível. 

- Excessiva identificação exterior. 

- O volume e peso de RC para ho- 
memídia. 


Feito este afloramento, ainda que 
breve sobre as rações de combate, gos- 
taríamos de terminar com algumas idei- 
as que nos parecem importantes. Assim, 
pensamos que o estudo das rações de 
combate nacionais, deve ser feito com a 
colaboração dos 3 ramos das Forças 
Armadas, com o Serviço Nacional de 
Protecção Civil, o Corpo Nacional de 
Bombeiros, a Marinha Mercante e a Cruz 
Vermelha Portuguesa, por forma a en- 
contrar uma solução económicamente 
viável, consubstân-ciada numa ração 
base única com pequenos adicionais 
conforme a sua utilização. Pensamos 
também, que a utilização das rações de 
combate ou emergência devem ser alvo 
de instrução no meio militar e de divul- 
gação no âmbito do Serviço Nacional de 
Protecção Civil. Relativamente à actual 
ração de combate, pensamos ser bas- 
tante aceitável, carecendo apenas de 
breves ajustamentos. 


Ao contribuirmos para a melhoria da 
funcionalidade de uma ração de com- 
bate ou ração de emergência, estare- 
mos certamente a participar na melhoria 
das condições de vida em caso de 
conflito ou de calamidade. 


= 


A FORMAÇÃO DO PÁRA-QUEDISTA 


Pelo: TCOR/PQ. CLÁUDIO LOPES 


instrução no Exército orienta-se pe- 

los princípios da Abordagem Sis- 

témica da Formação ou Instrução. É 

por definição um meio sistemático 

de revisão e reestruturação da 
instrução que normaliza a elaboração de cur- 
sos, programas, métodos e meios utilizados, 
e que permite proceder a correcções e rea- 
Justamentos, modificando e actualizando con- 
forme necessário. No esquema a seguir apre- 
sentado poderemos acompanhar a elabora- 
ção de um destes estudos procedendo à 
análise de uma função ou cargo desempe- 
nhado por um militar do Comando das 
Tropas Aerotransportadas. Na selecção e 
análise das tarefas procuramos na 
especificação do cargo as tarefas necessá- 
rias para o seu desempenho . Selecciona- 
mos para estudo a tarefa saltar de pára- 
quedas”. Seleccionada a tarefa para ser 
alvo da formação, surge a necessidade de a 
transformar em objectivos de instrução e com 
base nos objectivos definidos conceber um 
curso, o curso de pára-quedismo militar. 
Na concepção do curso utilizou-se o processo 
de desenho de curso e os vários aspectos 
da abordagem sistémica foram interligados. 


de uma tarefa utilizando o processo do dia- 
rama escalar, representado na figura ao lado. 
aptidão para o desempenho da tarefa ins- 
pecção diária, correspondem um conjunto 
de aptidões para o desempenho de 
outras sub-tarefas, verificar pressão 


dos pneus, nível da água, nível sroriva 


do óleo. Transpondo para o NNE DAS 
exemplo em estudo, fácilmente ENSTRUR 


se conclui que a um militar que 
tenha por O nrata saltar de 


paraquedas, correspon- 

dem um conjunto de sub- 

tarefas que serão comuns 

a todos os militares que E 
saltam de pára-quedas e 

Os obtendo nom seguor ABORDAGEM SISTEMÁTICA / 


fazer parte dos objectivos de 
Instrução defini-dos para o cur- 

so de pára-quedismo. O curso 
de operações aeroterrestres é 
um exemplo de um curso comum a. 
todos os graduados e que se destina 

ao cumprimento de missões cuja aprendiza- 
gem não faz parte da instrução do curso de 
pára-quedismo. Outros cursos como o de 
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largadores e o de queda-livre 
eram comuns a todos os ofici- 
ais e sargentos, colocando-os 
num nível de perícias e de co- 
nhecimentos superior ao 


132Umpar à vamo saltador de pára-quedas auto- 
133PW a vota mático. O curso de atiradores 

era comum a todos os praças 
135 Venturi do dio 


que poderiam posteriormente, 
tirar outra especialidade. 


O programa de aprendizagem submeteu- 
se aos objectivos de instrução com 
enunciados claros e precisos sobre o que o 
instruendo deverá ser capaz de aprender 
num determinado periodo de instrução, os 
métodos de ensino foram adequados à utili 
zação dos meios e as estratégias de valida- 
ção foram aplicadas aconselhando a execu- 
ção de alguns ajustes na instrução de treino 
físico militar. 

Tratou-se de um trabalho simples sem! 
grande profundidade, limitado a um estudo 
comparativo entre o que se fazia e a adapta- 
ção necessária à abordagem sistémica. Par- 
ticularizando, vejamos o exemplo da análise 
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Este procedimento permi- 
tia definir os parâmetros a ser instruídos e 
que constituiam a base dos conhecimentos, 
aptidões e atitudes da formação de um sal- 
tador de pára-quedas militar. 

Não era mais do que a aplicação do que 
se encontra determinado pelas instâncias su- 
periores. Os dois primeiros quadros fazem 
parte da vasta documentação do Exército que 
contém as orientações de instrução sobre 
objectivos, conteúdos e metodologias de 
aprendizagem . Essa documentação consti- 
tui o conjunto de prescrições , que definem o 
carácter normativo e obrigatório do seu cum- 
primento. O número de anos necessários para 
que uma transição se efectue depende da 


ORGANIZAÇÃO HIERÁRQUICA DA INSTRUÇÃO 


capacidade de adaptação e da situação em 
que as unidades se encontrarem. As dificul- 
dades de transição decorrem do desconhe- 
cimento mútuo e até de uma certa desconfi- 
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ança entre etapas do sistema que se colocam 
na transição. Tendo porém consciência de 
que a diferenciação de conteúdos se baseia 
numa análise sempre redutora, procurou-se 
encontrar as possíveis ligações entre as dife- 
rentes áreas do conteúdo. O curso de pára- 
quedismo, como vimos, submetido à mudan- 
ça de ambiente educativo e à necessidade 
de adaptação às novas exigências, manteve 
a sua organização sem necessidade de so- 
frer alteração significativa. Por outro lado, o 
quadro seguinte dá-nos a ideia do limite das 
responsabilidades e do conse-quente limite 
da possibilidade de evolução do processo 
de desenvolvimento da instrução e da neces- 
sidade de passar da fase de actualização à 
fase de investigação. 

Os requisitos do pessoal formado numa 
organização só serão conhecidos através da 
avaliação. As componentes cognitivas de en- 
trada como a motivação para a aprendiza- 
gem, a história do participante, constituem pré- 
requesitos bastante mais fáceis de modificar 
nas diferentes etapas da vida de um indivíduo 
do que as características gerais como a 
emoção, a inteligência e as aptidões, os mais 
explorados, e que são muito resistentes à mu- 
dança. Participar com a convicção e os dons 
que as pessoas trazem para a organização é 
participar naquilo em que se acredita. Inclui 
não só objectivos percebidos no presente, 
conseguir uma boina ou um brevet, mas tam- 
bém recordações, linguagem, mitos, precei- 
tos, conhecimentos, numa perspectiva tem- 
poral do passado, do presente e do futuro, 
Constituem regiões funcionais com valências 
positivas e negativas materializados por 
vectores força. Se dois ou mais vectores apon- 
tam para caminhos diferentes, o movimento 
dá-se na direcção da força resultante. A mu- 
dança do nome de uma especialidade , da 
cor de um simbolo constituem valências 
negativas geradoras de forças de atracção e 
repulsão que esboçam o improvável sentido 
de locomoção.O equilibrio afectivo adquire 
aqui uma importância nova, o instrutor utiliza 
a prática do reforço do incentivo para susten- 
tar a motivação, para adequar o ensino às 
necessidades dos alunos e adequar a forma- 
ção do pára-quedista aos pré-requesitos e 
requesitos específicos da tradição. 


mpressionados pelos feitos dos pára- 

quedistas alemães durante a invasão da 

Holanda e da Bélgica em 1940, a Inglaterra 

providenciou a criação de uma força 

aerotransportada. O primeiro salto experi- 
mental ocorreu em 13 de Julho de 1940 e logo foram 
convocados voluntários para formar as unidades que 
se tomaram no Regimento de Pára-quedistas. 

Os pára-quedistas tiveram desempenho impor- 
tante na expedição ao Suez, destacaram-se na Malásia, 
em Áden, Chipre e nas Malvinas e participaram nas. 
Operações da Nato na Alemanha. O Regimento 
cumpriu e ainda cumpre missões na lrtanda do Norte. 

Em Junho de 1949 foi criada a 16º Brigada de 
Pára-quedistas e em 1968 instalou-se na actual base, 
o quartel de Browning em Aldershot. 

Treino: 

Os recrutas em potencial necessitam mostrar três 
características fundamentais: perseverança, 
capacidade física e iniciativa. Consideram-se o con- 
dicionamento físico e a disciplina atributos passíveis 
de desenvolvimento, A selecção inicial começa em 
Sutton Coldfield com uma bateria de testes prepara- 
da especialmente para avaliar as qualidades físicas e 
mentais de cada candidato. Os resultados são expres- 
sos de um acinco: aqueles que obtiverem no minimo 
três receberão a ordem de convocação para ingres- 


Pára-quedista, Malvinas 1982. O uniorme consisteem 
casaco à prova de vento, kuvas do combate negras, rede 
camutiada usada como lenço no pescoço, polainas 
curtas. O soldado usa ainda o capacete, 

em fibra. Está armado com o SLR 7,62mm, cópia da 
espingarda FN belga. 


sar em Aldershot. Ao chegar 
a Aldershot, eles tornam a 
passar por um exame médi- 
co completo. O programade 
treino dura 22 semanas e é 
exigente; por isso qualquer 
debilidade fsca ou ferimen- 
tose contusões que possam 
agravar-se por causa do 
esforço violento, justificam a 
eliminação do candidato. 
Na 1º semana eliminam 
cerca de 10% dos candida- 
tos, Amudança da vida civil 
para a militar, feita ao longo 
das duas primeiras semanas, 
constituí a mais árdua das 
transições. Novas atitudes e 
padrões começam a instalar- 
se no dia a dia do recruta 
que, de repente, se vê atira- 
do para um mundo sem pri- 


regimento, 
camufiado, (5) instgnias de unilormo 


Da esquerda para a direita e de cima para baixo: (1) Brevet em pano de aluno, 
(2) embiema de aerotransportado para uso no ombro, (3) crachat metálico do 
para uso na boina, (4) Brevet em pano em tom escuro para uso no. 


Pegasus, (6) ao contro Brevotem 


representado! 
vacidade. O ritmo tranquilo pano de pára-quedista após os oito saltos, (7) cinto com crachat do regimento. 


que levava na vida civil é 
bruscamente alterado pela postura militar, de modo. 
áspero e intencional e gera dois resultados impor- 
tantes: por um lado, apanha o recruta desprevenido 
e, devido à ausência de defesas, ele interioriza os 
novos padrões, ganhando mais hipóteses de 
completar o treino inicial; por outro lado infiltra um 
indesmentível senso de disciplina no jovem que, pro- 
vavelmente, nunca enfrentou um regime tão severo. 
Num curto espaço de tempo ele passa a aceitar, sem 
contestação, ordens aparentemente sem sentido ou 
fora de propósito. Tal comportamento é indispensá- 
velem combate, onde a obediência ao comando como 
se sabe constitui factor vital de sobrevivência. 
Na7?º semana e a culminar uma semana intensa 
passada no campo tem que fazer uma marcha acele- 
rada de 22Km com armamento e equipamento. Da 8º 
à 10º semana, os recrutas aprendem a mexer em to- 
dos os tipos de armas de fogo. Aprendem também a 
montá-las e desmontá-las com rapidez e a resolver 
incidentes que podem acontecer em combate como 
por exemplo um percutor partido. Na 12º semana fa- 
zem duas marchas de 16 e 24Km com todo o material 
easerem percorridas em 1h45me 2h15m respectiva- 
mente. Outra prova é a corrida de macas, em que se 
transporta um peso morto de 90Kg, numa extensão 
de 11Km, coberta em 1h05m. No final dessa semana, 
inicia-se o recruta no “trainasium”- um sistema de ca- 
minhos e barreiras aéreas a cerca de 10m do soloe 
em que por meio dele os instrutores detectam os 
individuos que estão preparados para saltar de avião. 
Segue-se um período de duas semanas em que 
o objectivo é ver as habilidades dos recrutas em 
práticas de campanha e no emprego de armas e 
tácticas (tipo curso de combate), visando à formação 
de uma competente unidade de combate. Entre a 16º 
e 19º semana segue-se o curso de pára-quedismoque 
apósafase emterrachega o momento de enfrentar o 
desafio real: primeiro os saltos de balão a 250m e por 
fim os oito saltos, um dos quais à noite. Até ao 


terminus do curso na 22º semana os recrutas fazem 
revisões de tudo o que aprenderam e fazem uma es- 
pécie de exercício final. 

O índice de aprovação é cerca de 50% - uma 
indicação justa da natureza exigente do treino e da 
eficiência do processo de selecção. 

O regimento concentra a sua programação no 
desenvolvimento do vigor e da força de cada 
indivíduo, capacitando os boinas vermelhas a entrar 
em acção no momento requerido, com o máximo de 
impacto. 

Operações: 

A mais recente foi o emprego desta força nas 
Malvinas, onde o Regimento lutou com notável de- 
sempenho, evidenciando mais uma vez a justeza da 
decisão de se conservar uma força de tropas 
especializadas, apta a deslocar-se por ar. Os dois 
batalhões empregues enfrentaram os argentinos com 
extraordinária bravura, operando na função de 
infantaria terrestre de élite. Pondo em prática as 
tácticas mais modemas, segundo a qual um inimigo. 
bem entrincheirado jamais deveria ser atacado pela 
Infantaria apoiada apenas por armas leves e 
granadas. O papel da Infantaria seria o de eliminar 
focos de resistência e controlar o terreno conquista- 
do, depois de a oposição do inimigo ser quebrada 
por fogo pesado, proveniente de aviões, da Artilharia 
e pelotões de morteiros e metralhadoras, bem como. 
de mísseis (neste caso os Milan que foram usados 
com êxito contra as posições argentinas). 

Tanto o estilo de liderança e a eficiência dos 
armamentos como a qualidade do treino contribui- 
ram bastante para o êxito dos Pára-quedistas ingle- 
ses, apesar do terreno acidentado a boa condição 
física permitiu marchas de longa distância em ritmo 
acelerado, seguidos de assaltos violentos. 

Essa orientação provou o seu valor nas famo- 
sas operações do Regimento onde com determina- 
ção férrea conseguiram desnortear as tropas argen- 
tinas, atingindo assim os seus objectivos. 


NOVO CHEFE DO 
ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO 


ssumiu em 19 de Março o cargo de 
Chefe do Estado-Maior do Exército 
o General Martins Barrento. 

O General António Eduardo Queiroz 
Martins Barrento, nasceu em Estremoz, tem 
59 anos de idade e 41 anos de serviço. Foi 
promovido ao actual posto em 19 de Março 
de 1998. 

Em âmbito nacional está habilitado com 
o Curso de Cavalaria da Academia Militar, o 
Curso Geral e Complementar de Estado- 
Maior e o Curso Superior de Comando e 
Direcção do Instituto de Altos Estudos 
Militares. No estrangeiro tirou o Curso 
Superior de Guerra e o Curso Inter - Ramos 
da Escola Superior de Guerra, em Paris, 
possuindo, ainda, vários outros cursos e 
estágios. 

Ao longo da sua carreira, prestou serviço 
em várias Unidades, Estabelecimentos e 
Órgãos do Exército, nomeadamente como 
Subalterno na Escola Prática de Cavalaria e 
no Regimento de Lanceiros n.º 2, onde 
exerceu funções de Instrutor. Como Capitão 
exerceu as funções de Ajudante de Campo 
do General Comandante da Região Militar 
de Évora. Promovido a Major foi Sub-Chefe 
e Chefe Interino do Estado-Maior da Região 


Militar de Tomar e, mais tarde, Adjunto da 4.º 
Repartição do Estado-Maior do Exército e 
Professor no Instituto de Altos Estudos 
Militares, funções que continuaria a 
desempenhar como Tenente-Coronel tendo 
sido posteriormente nomeado, Chefe da 
Secção de Organização da 3.º Repartição 
do Estado-Maior do Exército. Na Escola 
Prática de Cavalaria exerceu as funções de 
2.º Comandante tendo sido o seu 
Comandante depois da promoção a Coronel. 
Foi ainda o Chefe da 2.º Repartição do 
Estado-Maior do Exército. Novamente 
colocado no Instituto de Altos Estudos 
Militares, desempenhou as funções de 
professor e de Chefe de Secção de Ensino 
de Táctica até 1993, 

Após a promoção a Brigadeiro foi 
nomeado Sub-Chefe do Estado-Maior do 
Exército, funções que desempenhou de 14 
de Dezembro de 1992 a 14 de Maio de 1995. 

Colocado no SHAPE desempenhou as 
funções de “Executive Assistant Chief of Staff 
for NMR”, de 1995 a 1997. 

Desempenhou as funções de 
Comandante da Região Militar do Sul de 18 
de Setembro de 1997 a 18 de Março de 
1998. 


Cumpriu quatro missões no ex-Ultramar, 
uma em Moçambique, como Subalterno, no. 
Comando do Pelotão de Polícia Militar e 
Adjunto do Esquadrão de Reconhecimento 
de Lourenço Marques. Outra em Angola, 
como Capitão, tendo comandado uma 
Companhia de Cavalaria e sido Adjunto da 
4.º Repartição do Quartel General, as últimas, 
em Timor, como Capitão e Major, nas funções. 
de Comandante de uma Companhia de 
Polícia Militar e de Chefe de Estado-Maior do 
Quartel General do CTITimor. 

É casado com Dona Eileen Alexandra 
Hawthorne Barrento e têm um filho, António 
Eduardo (1967). 

Da sua folha de serviços constam 20 
louvores, dos quais se destacam, 5 
concedidos pelo Chefe do Estado-Maior do 
Exército, e 8 por Oficial General. Possui, 
ainda, várias condecorações de que 
ressaltam a Medalha de Ouro de Serviços 
Distintos, 3 Medalhas de Prata de Serviços 
Distintos, as Medalhas de Mérito Militar de 
2º e 3.º classe, a Medalha de Ouro de 
Comportamento Exemplar e o Grau de 
Comendador da Ordem Militar de Avis. É 
ainda agraciado com a Grã-Cruz da Ordem 
de Mérito Militar de Espanha. 
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CENTRO DE INSTRUÇÃO 
DE GUERRA NA SELVA 


SAJU/PARAQ 


ANTÓNIO S. CARMO 
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INTRODUÇÃO | 


Amazónia: 5.400.000 Km2, 11.000 Km 
de fronteira com sete países da América 
do Sul. Um imenso “tapete verde” que 
abraça mais de metade do território brasi- 
leiro, e onde se concentram enormes ri- 
quezas minerais e vegetais, vitais para os 
rumos da economia mundial e da quali- 
dade de vida do nosso planeta. 

Foi com a preocupação inques- 
tionável de assegurar a integridade deste 
“paraíso verde” (missão complexa que 
exige tropas com treino especializado) 
que o EXERCITO BRASILEIRO criou e 
activou, em Manaus, o Centro de Instrução 
de Guerra na Selva - CIGS, cadinho onde 
se forjam todos os “combatentes de sel- 
va” da República Federativa do Brasil. 

Esobre a história, missão, organização, 
tradições, insígnias e uniformes desta unidade 
de escol que iremos escrever, tudo aquilo 
que foi observado. 

CIGS - Epítome histórico 

Criado pelo Decreto nº 53.649 de 2 de 
Março de 1964, com o objectivo de 
especializar militares aptos a operar sob cir- 
cunstâncias adversas, impostas pela nature- 
za e pelo relevo, o Centro de Instrução de 


MANAUS-AM: mural de identificação do CIGS, alguns 
metros antes da porta-de-armas do aquartelamento-sede 


Guerra na Selva - CIGS - só começou a 
funcionar, em pleno, dois anos depois, preen- 
chendo uma lacuna até então existente nas 
Forças Armadas Brasileiras. 

Instalado, provisoriamente, no antigo 
Quartel-General do Grupamento de Elemen- 
tos de Fronteira (GEF), na Peninsula de São 
Vicente (Manaus-AM), registou o prefácio das 
suas actividades de instrução com o envio de 


(CIGS) 


uma equipa de militares que se especializa- 
ram em JUNGLE EXPERTS” no JUNGLE 
OPERATIONS TRAINING CENTER" - Fort 
Sherman - Exército dos EUA - Zona do Canal 
do Panamá. 

Comtotal aproveitamento, retornaram ao: 
Brasile, sob o comando do então Major Jorge 
Teixeira de Oliveira (1º Comandante do 
CIGS), adaptaram os conhecimentos 
absorvidos à selva amazónica, constituindo- 
se na equipa pioneira que implantou o 
prestigiado Centro. 

O primeiro curso de “Guerra na Selva”, 
destinado a oficiais (de 2º Tenente a Coro- 
nel), foi concluído em Novembro de 1996. 

Em Setembro de 1967, o CIGS instalou- 
se, definitivamente, no seu actual aquartela- 
mento, no bairro de S. Jorge (Manaus-AM). 

A 29 de Dezembro de 1970, por força 
do Decreto Nº67.458, o CIGS alterou a sua 
denominação oficial para CENTRO DE 
OPERAÇÕES NA SELVA E ACÇÕES DE 
COMANDO (COSAC) passando, também, 
a especializar os militares comandos da 
Brigada de Infantaria Pára-quedista. Esta 


Coronel Pára-quedista Jorge Oliveira, pioneiro o 
fundlador do CIGS, Faleceu na cidade do Rio de janeiro- 
RJem28.01-87 


designação manteve-se até 10 de Janeiro 
de 1978, ano em que retomou a sua desig- 
nação e missão originais: CENTRO DE 
INSTRUÇÃO DE GUERRA NA SELVA 
(CIGS). 

Subordinada sucessivamente ao GEF 
(1964-1969 e à DEE (1970-1982), passou à 
subordinação directa do Comando Militar da 
Amazónia em 21 de Setembro de 1982, 
mantendo estreita ligação técnica com a DEE 
(Directoria de Extensão e Especialização). 


MISSÃO E CURSOS PRINCIPAIS 


Tendo por missão preparar homens e 
tropas (oficiais, subtenentes e sargentos) 
para a sagrada e integral defesa da 
Amazónia brasileira; orientar e adestrar 
forças na área da Amazónia e de outras 
longínquas regiões para as operações na 
selva; experimentar, testar e propor a 
adopção de material/equipamento de 
emprego militar voltado para as operações 
na selva; contribuir, estabelecer e 
homologar preceitos 


Ofídios: instrução a alunos do COS*B” 97/2 para 
familiarização com a fauna regional 


«COS "B"97/2 
ui 


doutrinários de emprego de forças em 
operações na selva. O CIGS realiza, durante 
o ano, cinco categorias de Cursos de 
Operações na Selva (COS), alicerçados em 
programas pré-estabelecidos, duramente 
testados e regulamentares, tendo sempre 
presente o realismo da vida e de combate 
naselva. 

Para frequentar o Curso de Opera- 
ções na Selva (COS) são seleccionados 
oficiais, subtenentes e sargentos, todos em 
regime voluntário, do Exército, da Força 
Aérea, da Marinha, das Forças Auxiliares 
(Polícia Militar e Bombeiros Militares e/ou 
integrantes das Polícias Militares Estadu- 
ais), e de países estrangeiros (Nações 
Amigas), cujo interesse tenha sido mani- 
festado, no âmbito de acordos de coope- 
ração militar, junto das autoridades milita- 
res brasileiras. 

Aselecção é, básicamente, composta por 
um rigoroso exame médico e físico, com 
carácter eliminatório, sendo os militares 
considerados aptos matriculados para a 
frequência do curso. 

As cinco categorias de Cursos de 
Operações na Selva (COS) ministrados 
no CIGS, têm as seguintes referências: 

- COS “A” - destinado a oficiais superio- 
res de todos os Comandos Militares de Área, 
comcinco semanas de instrução; 

- COS “B” - destinado a capitães e te- 
nentes das armas de Infantaria, Cavalaria, 
Artilharia e Engenharia do Comando Militar 
da Amazónia, com oito semanas de 
instrução; 

- COS "C” - destinado a subtenentes e 
sargentos das armas de Infantaria, Cava- 
laria, Artilharia e Engenharia de Combate 
da Amazónia, com sete semanas de 
instrução; 

- COS “B1” - destinado a capitães e 
tenentes das armas (de apoio de combate e 
serviços) de comunicações, material bélico, 
intendência, serviço de saúde, da Marinha, 
da Força Aérea, das Forças Auxiliares, das 
Nações Amigas, com cinco semanas de 
instrução, 

- COS “C1" - destinado aos subtenentes 
e sargentos das armas (de apoio de com- 
bate e serviços) de comunicações, material 
bélico, intendência, serviço de saúde, da 
Marinha, da Força Aérea, das Forças 
Auxiliares, das Nações Amigas, com cinco 
semanas de instrução. 

Para além destes cursos que constitu- 
em a espinha dorsal da instrução, o CIGS 
ministra ainda inúmeros estágios para tropas 
especiais e entidades civis, versando, 
básicamente, sobre a sobrevivência na selva 
amazónica. 


ORGANIZAÇÃO 


O CENTRO DE INSTRUÇÃO DE 
GUERRA NA SELVA (CIGS), embora sem 
a totalidade orgânica dos seus efectivos, 
articula-se da seguinte forma: 

- COMANDANTE (Cmt) 

-SUBCOMANDANTE (SubCmi) 

- DIVISÃO DE DOUTRINA E PESQUISA (Div Dout Pq) 
- DIVISÃO DE ENSINO (Div Ens) 

- SECÇÃO DE INFORMAÇÕES (Sec Info) 


« Início de instrução com meios aéreos. Os alunos são orientados e avatados no comando de operações aeromóveis, 


- DIVISÃO ADMINISTRATIVA 
(Divadm) 

- COMPANHIA DE COMANDO 
ESERVIÇOS (CSV 

- DIVISÃO DE PESSOAL (Div 
Pes) 


INSTRUÇÃO - Generalidades 
“AQUI O PÔR-DO-SOL MARCA 
APENAS O INÍCIO DE MAIS UMA MEIA 


JORNADA DE TRABALHO” 
(Frase inscrita num dos pavilhões do CIGS) 


Ainstrução ministrada (sempre) por um 
competente e experiente corpo de ins- 
trutores (oficiais e sargentos), é intensa, 
exigindo do aluno/candidato audácia, de- 
terminação, disciplina, entreajuda, resistên- 
cia, humildade e sobriedade. Transfor- 
mar a assustadora selva numa aliada 
de inestimável valor, desbravar os seus 
mistérios, transpôr e vencer os surpre- 


Cmt 
E 


SubCmt 


ns 


ESA SS ESTE ETR! 
DivDout DivEns Secinfo Comodo DivAdm CCSv Div Pes 
Psq Alunos 


endentes obstáculos que oferece, 
aprender a sobreviver nesse meio 
mítico e hostil são fases importantes do 
treino imposto pelo combate na selva. 
Para atingir esse objectivo é necessá- 
rio que o aluno/candidato desenvolva, 
adequadamente, os seus cinco sentidos 
e suas aptidões inatas. 

“... À audácia e determinação de- 
vem estar intimamente ligadas à sen- 
satez e à disciplina sempre que fôr ne- 
cessário usar a selva, em proveito pes- 
soal e dos restantes companheiros, 
para assegurar o êxito de todas as mis- 
sões...” destaca com invulgar convicção 
um dos sargentos do corpo docente. 


Deslocamento do autor para a BI Nº04 - Baso Pedro Teixeira 


O lema “A SELVA NÃO PERTENCE 
AO MAIS FORTE, MAS SIM AO MAIS 
INTELIGENTE, SÓBRIO E RESISTEN- 
TE”, tão vulgarizado no ambiente de 
instrução e no quotidiano do CIGS, tem 
plena aplicação nesse meio adverso 
que é a floresta amazónica. 

Para que os resultados sejam 
compensadores e gratificantes, é neces- 
sário que a instrução seja dura, exigin- 
do sacrifícios tanto dos alunos/candida- 
tos, como do corpo de instrutores. 

Foi com esta orientação simples que 
o CIGS, com a experiência acumulada nos 
seus 34 anos de actividades, acabou por 
conquistar uma reputação internacional 
impar neste tipo de instrução especial. E 
não foi por acaso, uma vez que a Repúbli- 
ca Federativa do Brasil abrange a maior 
floresta equatorial do nosso planeta. 

Neste curto tempo de vida, esta uni- 
dade de instrução que tanto nobilita o 
Exército Brasileiro, já especializou mais 
de 2700 militares, incluindo neste nú- 
mero militares da Argentina, Bolívia, 
Chile, Colômbia, Equador, EUA, França, 
Portugal (até à presente data, um oficial), 
Guatemala, Guiana, Inglaterra, México, 
Panamá, Paraguai, Peru e Suriname. 
| BASES DE INSTRUÇÃO | 

A finalidade principal do treino e es- 
pecialização do “guerreiro da selva” é 
dismitificar a própria selva, adaptando 
o homem, fisicamente e psicologicamen- 
te, a esse difícil ambiente de combate. 
Para transformar a selva, de tera hostil 
em aliada importante é necessário 
conhecê-la, ao pormenor, em todos os 
seus mistérios, desenvolvendo e apu- 
rando todos os sentidos e aptidões. 

Para conseguir atingir esta finalidade, 
desenvolvendo os seus cursos e estági- 
os, o CIGS, para além do seu quartel-sede 
em Manaus, conta com uma área de 
instrução de aproximadamente 1.150Km2 
de floresta primária, onde se encontram 


“semeadas” quatro “Bases de Instrução” 
(Bl). Estas, são dotadas de infraestruturas 


que permitem o seu perfeito funciona- 
mento autónomo no apoio ao ensino/ 
instrução; são ainda capazes de funcionar 
de forma simultânea e independente, 
caso a complexidade e/ou a variedade 
das missões, assim o imponha. São elas: 

- BI Nº01 - BASE MARECHAL 
RONDON - situada no Km 65 da Estra- 
da AM-010 que liga Manaus a 
Itacoatiara; 

- BI Nº02 - BASE PLÁCIDO DE CAS- 
TRO - situada no Km 04 da Estrada do 
Puraquequara que liga a AM-010 ao 
Lago Puraquequara (dentro da áres de 
selva do CIGS); 

- BI Nº03 - BASE LOBO D'ALMADA 
- situada no Km 29 da Estrada do 
Puraquequara; 

- BI Nº04 - BASE PEDRO TEIXEIRA 
- situada nas margens do Lago do 
Puraquequara, no Km 48 da Estrada do 
Puraquequara. 

Nestes “locais sagrados” são minis- 
tradas instruções de manutenção e 


emprego de explosivos, pistagem, ar- 
madilhas anti-pessoais, orientação e 
navegação, técnicas de transposição de 
obstáculos (contínuos e descontínuos), 
embarcações (com motores fora-de-bor- 
do), armamento diverso de tiro, embar- 
que e desembarque de embarcações 
em movimento, técnicas aeromóveis 
(utilizando meios aéreos/helicópteros), 
meios auxiliares de flutuação, tiro ins- 
tíntivo, aclimatação, isolamento, sobre- 
vivência e primeiros-socorros. 

Existe ainda no CIGS um “Jardim Zo- 
ológico” (no momento da visita estava 
em pleno processo de reforma, 
reestruturação e mudança de local, em 
sintonia com a Prefeitura da cidade de 
Manaus) com mais de 350 espécimes 
da “fauna regional”, destinado a apoiar 
o ensino e a pesquisa com carácter de 
preservação ambiental. 


TRADIÇÕES, INSIGNIAS E UNIFORMES 


Os militares do Exército Brasileiro 
habilitados com o COS e, em serviço 
nas Unidades do Comando Militar da 
Amazónia (CMA), utilizam os mesmos 
uniformes einsígnias previstos e apro- 
vados pelo Regulamento de Uniformes 
do Exército (RUE). No entanto, existem 
peças de vestuário e insígnias de uso 
frequente e característico entre os 
“guerreiros da selva”. Entre eles 
destaco: 

- boina camuflada (no léxico brasi- 
leiro diz-se “rajada”) - usada por todos 
os militares que prestam serviço no 
CMA; 

- de identificação de unidade (em 
tela e metálico) - usada de acordo com 
a unidade onde se presta serviço; 

- coturmo de selva; 

- distintivo de especialidade (vulgo 
“brevet da onça”). 


Oficial subaltemo em sorviço no CIGS. Noto-so a boina. 
camufiada e o “brevet da onça”, metálico, dourado, 


sotoposto a uma óliase de campo verdo 


Inicialmente, a boina verde-floresta e os 
coturnos de selva, foram os elementos 
identificadores dos militares especializados 
em “guerra na selva”. A boina verde-floresta 
foi usada, pela 1º vez, em Março de 1969, 
por uma equipa de militares chefiada pelo 
então Tenente-Coronel Pára-quedista Jorge 
Teixeira de Oliveira (pioneiro do CIGS), em 
missão no estrangeiro, 

Com uso da boina verde-fioresta adop- 
tado por todo o Exército Brasileiro, em 1986, 
foi atribuído o uso da boina camufiada a 
todos os militares em serviço no Comando 
Militar da Amazónia, independentemente 
de estarem ou não habilitados com o Cur- 
so de Operações na Selva (COS). 

Outro elemento caracterizador destes 
militares é o brado “SELVA!”, entoado com 
vigor e alma. Segundo os pioneiros, terá 
nascido da seguinte forma: o CIGS não dis- 
punha, na época, de boletins de serviço de 
viaturas, levando a sentinela à porta-de-ar- 
mas a indagar constantemente sobre o des- 
tino das mesmas. Quase sempre recebia 
uma resposta monocórdica e concisa - 
“SELVA!” - destino frequente. 

A resposta curta, repetida um sem nú- 
mero de vezes, fez-se saudação espontã- 
nea, expandindo-se o seu significado por 
toda a Amazónia e seus fiéis guardiões. 


- "Brevet da onça” (versão em pano para uso no 
uniforme camuflado): modelo antigo e actual 


A “ ORAÇÃO DO GUERREIRO DA 
SELVA”, da autoria do então instrutor, 1º 
Tenente Humberto Batista Leal, é igualmen- 
te recitada por todas as tropas do CMA nas 
suas principais formaturas e efemérides. 

O destintivo de especialidade, vulgo 
“brevet da onça”, é de todos o mais singu- 
lar, pois permite identificar, quando ostenta- 
do, todos os militares habilitados com o 
COS. Usado sobreposto a uma élipse de 
campo verde é na côr dourada para oficiais, 
e prateado para subtenentes e sargentos. 
Existem em pano (com borracha gravada a 
fogo para o uniforme camufiado) e em metal 
(para o uniforme de passeio e/ou cerimónia). 


| JARDIM ZOOLÓGICO DO CIGS 


OCIGS mantém, de comum acordo com 
a Perfeitura de Manaus, no interior do seu 
aquartelamento-sede, um Jardim Zoológico 
com mais de 350 espécimes da “fauna regi- 
onal”: desde a onça-pintada ao peixe- 
poraquê (semelhante a uma enguia, camí- 
voro, e muito conhecido pelos choques ful- 
minantes que disfere contra as suas vítimas), 
sem esquecer o macaco-barrigudo, o ma- 
caco-caiarara, a capivara e os sempre 
emblemáticos tucanos, papagaios e araras. 

Destina-se, como já foi referido, a apoi- 
aro ensino e pesquisa com carácter de pre- 
servação ambiental. 


Onça pintada, ex-libris da selva amazônica e 
“mascote do CIGS 


'A maioria dos animais que vivem lá são 
doados pela população indígena, captura- 
dos durante os cursos e estágios ou nasci- 
dos em cativeiro, sendo este último caso, o 
mais comum. 

Incluído em todos os roteiros turísticos 
da cidade de Manaus, é visitado diáriamente 
por centenas de pessoas, para além de 
manter pesquisas zoológicas, em parceria 
com instituições como a Universidade 
Federal de Minas Gerais e Instituto de 
Pesquisas da Amazónia, para só citar alguns 
exemplos. 

O Jardim Zoológico do CIGS está locali- 
zado na Estrada de S. Jorge, nº750 e abre 
diáriamente das 8 às 17 horas. A entrada é 
gratuita para os amazonenses com residên- 
cia em Manaus. Os turistas brasileiros e es- 
trangeiros, de modo geral, pagam uma mo- 
desta taxa que reverte a favor da manuten- 
ção local. 

No momento em que estas linhas são 
escritas, já se encontravam em avançado 
estado de desenvolvimento as obras para a 
sua mudança de local e melhoria das con- 
dições de habitabilidade da população ani- 
mal e vegetal. 


ORAÇÃO DO GUERREIRO DA SELVA 


Senhor, tu que ordenaste ao guerreiro 
da selva, 

Sobrepujai todos os vossos oponentes. 
Dai-nos hoje da floresta: 
A sobriedade para persistir, 

A paciência para emboscar, 

A perseverança para sobreviver, 

A astúcia para dissimular, 

A fé para resistir e vencer, 

E dai-nos, também, Senhor, 

A esperança e a certeza do retorno. 
Mas, se, defendendo esta brasileira 
amazónia, 

Tivermos que perecer, ó Deus, 

Que o façamos com dignidade, 

E mereçamos a vitória. 


SELVA 


THE PARAS 


50 YEARS OF COURAGE 


Por David Reynolds 


22 de Junho de 1940, Winston 

Churchill, Primeiro-Ministro 

Britânico, enviou aos Chefes dos 

Estados Maiores das Forças 

Armadas do seu país, o seguinte 
memorando: 


“Devemos ter um Corpo com, pelo 
menos, 5000 pára-quedistas. Tive 
conhecimento de que algo já está a ser 
feito para formar tal Corpo mas, 
segundo creio, com efectivos muito 
mais reduzidos. Deve aproveitar-se o 
Verão para treinar estas forças que 


podem, entretanto, ser empenhadas 
como tropas de choque na defesa do 


país”. 
O desejo de Winston Churchill 
rápidamente ganhou forma: a 8 de Julho 


& REVISTAS 


Pelo CORONEL SG/PÁRAO. (R) LUÍS MARTINHO GRÃO 


de 1940, os primeiros voluntários 
iniciaram o seu treinamento no “Central 
Landing Establishment”, da RAF, em 
Ringway, no dia 13 do mesmo mês eram 
efectuados os primeiros saltos em pára- 
-quedas e, ao atingir-se os finais do ano 
de 1940, o recém-baptizado “11th 
Special Air Service Battalion” tinha já 
um efectivo de 500 homens treinados, 
simultâneamente, em pára-quedismo e 
planadores. Todos afirmavam, com 
orgulho, terem recebido o “beijo do 
Whitley”, ao contrário do que se poderá 
supor, este “beijo” nadatinha de 
acariciante, pois resultava da forma 
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À Tribute to the Airbome Forces 


David Reynolds 


como era efectuado o lançamento, 
através de uma abertura existente no 
chão do avião bombardeiro “Whitley”. 
Durante a saída, raro era o pára- 
-Quedista que não roçava a face no 
rebordo do orifício por onde se lançava 
no espaço; doloroso ou não, todos se 
orgulhavam deste “beijo”. 

A 10 de Fevereiro de 1941, regista- 
-se a primeira operação aerotrans- 
portada das forças britânicas: 38 pára- 
-quedistas saltam no sul de Itália e fazem 
explodir o aqueduto de Trajino, no 
decorrer da operação “Colossus”. 
Depois, muitas outras se seguem, numa 
imparável sucessão de vitórias que 
deram a estas tropas um lugar de 
grande relevo nas Forças Armadas 
Britânicas. 

David Reynolds decreve neste seu 
livro, ao longo de 15 capítulos, cin- 
quenta anos da história dos “Páras” 
ingleses. É uma viagem emocionante, 
que nos faz reviver as grandes batalhas 
travadas na 2.º Guerra Mundial, e que 
termina numa visita ao seu Museu, em 
Aldershot. Complementando o texto, a 
obra de Reynolds está recheada de 
excelentes fotografias que cobrem todo 
o período histórico relatado nas suas 
páginas. 

Nos capítulos 2 a 11, são descritas 
as muitas batalhas - do “raid” de Trajino 
até à Guerra das Falklands (1982) - em 
que os homens da “boina vermelha” 
intervieram. A boina vermelha por eles 
usada, foi escolhida por iniciativa do 
General Frederick “Boy” Browning, que 


nos finais dó ano de 1942 
comandava a recém- 
-formada “1.º Divisão 
Aerotrans-portada”; 
desejando que os seus 
homens alcançassem uma 
posição de destaque no 
seio das Forças Armadas 
Britânicas, o General 
Browning adoptou a boina 
vermelha para as tropas 
aerotranspor-tadas, como 
se fose uma “marca 
registada” por todos 
facilmente reconhecível e 
pelo inimigo temida. E, com 
efeito, assim foi: os exér- 
citos nazis não tardaram a 
sofrer os efeitos da sua 
bravura e sede de vitória. O 
seu terror era de tal ordem 
que os alcunharam de 
“diabos vermelhos” (Red 
Devils), epíteto que foi 
adoptado, já nos nossos 
dias, pela equipa de de- 
monstração e queda livre do 
Regimento de Pára-que- 


distas. 

O Marechal de Campo Montgomery 
tinha os “Páras” em alto apreço; 
segundo as suas palavras, eram homens 
que tinham ultrapassado o medo e que 
nunca abandonariam o campo da luta, 
mesmo quando a 
derrota parecesse 
eminente. 

Após a grande 
batalha de Arnhem, 
durante a qual as 
tropas aerotranspor- 
tadas aliadas sofre- 
ram 7 167 baixas, en- 
tre mortos, feridos e 
desaparecidos, 
Montgomery afirmou 
perante o seu Gabi- 
nete de Guerra: 


“Eles saltaram dos 
céus e ao fazerem-no 
venceram o medo. 
São orgulhosos da 
sua honra e nunca 
falharam em qual- 
quer missão. São, de 
facto, homens à par- 
te. 

Cada homem, um 
Imperador”. 


Finda a 2.º Guerra 
Mundial, os “Páras” 
britânicos 


em muitos outros conflitos regionais: 
Palestina, Chipre, Suez, Jordânia, 
Borméu, Guiana, Adém, Ulster e Ilhas 
Falklands, são marcos históricos 
gravados no rico memorial destes novos 
cavaleiros do ar. 

O povo britânico nutre um profundo 
orgulho pelas suas tropas aerotrans- 
portadas, cujos militares têm sido, ao 
longo dos tempos, alvo de muitas e 
honrosas distinções. 

A “Victoria Cross” - a mais alta 
condecoração britânica - foi já por oito 
vezes concedida aos militares das suas 
tropas aerotransportadas; as mais 
recentes, distinguiram dois pára-que- 
distas que se bateram com grande 
bravura na Guerra das Malvinas/ 
Falklands, em Maio de 1982: tenente- 
-coronel “H” Jones, comandante do 2.º 
Batalhão (a título póstumo) e sargento 
lan Mckay, do 3.º Batalhão de Pára- 
-quedistas. 

Meio século passado após a sua 
formação, os “Páras” britânicos come- 
moraram, em Londres, o seu Jubiléu 
Dourado”. No dia 22 de Junho de 1990, 
perfilaram-se perante o Principe de 
Gales, Coronel-em-Chefe do Regimento 
de Pára-quedistas, 3500 soldados do ar. 
Depois, precedidos pela sua mascote 
“Pégasus”, desfilaram pela ruas da 
capital inglesa, numa afirmação de que 
as suas tradições gloriosas serão sempre 
honradas pelas gerações vindouras. 


continuaram a afirmar 


o seu valor e coragem (6 ) 


Precedidos peia sua mascote “Pégasus” os “Páras” desfilam em Londres. 
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PRESENÇA DE UM MÉDICO OFTALMOLOGISTA CAPITÃO 
NA REPÚBLICA DA BÓSNIA-HERZEGOVINA 


RETROSPECTIVA DO PRIMEIRO MÊS DE MISSÃO 


CAP/MED. 


oram passados sete anos da minha 

actividade como interno do internato 

geral, altura em que exercia medici- 

na lutelada como clínico geral, ou me- 

lhor, altura em que frequentava algu- 
mas das valências necessárias para obter 
aproveitamento final do internato complemen- 
tar ( O que não significou exercício da activi- 
dade de clínico geral, mesmo em função de 
médico de serviço às urgências de um hospi- 
tal universitário), que me deparei com a ne- 
cessidade de exercer a função de Generalista 
na missão que me destinaram. 

De facto, parece ser crença generaliza- 
da que ser-se Generalista do Exército ( pre- 
sentemente é uma especialidade médica 
aprovada estatutariamente pela Ordem dos 
Médicos ) é saber apenas receitar “umas 
aspirinas”. Lamento que o ácido assim 
referenciado ( acetil salicílico de seu nome ) 
seja tão bárbaramente velipendiado. Porém, 
é nalural que alguns dos conceitos enraiza- 
dos do célebre João Semana de Fernando 
Namora. ainda perdurem na imaginação ( e 
só o posso conceber a nível da imaginação ) 
de alguns. 

Como recém chegado à grande família 
dos oftalmologistas portugueses, sempre 
pensei exercer a especialidade que escolhi 
(e para a qual trabalhei árduamente ) para 
toda a minha vida, dentro e fora do meu país, 
em actividade estrictamente privada ou liga- 
do a alguma instituição, fosse ela qual fosse. 
Ao escolher o Exército como o meu local de 
trabalho, dado que o concurso que esta 


prestigiada instituição abriu foi no âmbito es- 
trito de Oftalmologia ( entre outras especiali- 
dades), fui acolhido de forma amiga e res- 
peitosa. Quatro meses apenas após a entra- 
da nesta instituição fui enviado em honrosa 
missão para a República da Bósnia- 
Herzegovina... como médico do Exército. É 
Óbvio que o que tenho para vos contar sobre 
a minha parca actividade nesta maravilhosa 
terra, é tudo menos alguma coisa que se 
pareça com oftalmologia. 

A ajuda humanitária é fundamental neste 
teatro de operações. Desde o tratar de uma 
simples dor de dentes até à sutura de uma 
ferida inciso-contusa na área frontal da cabe- 
ça de um soldado originada pela presença 
inaudita de parafusos na sua boina, tudo de- 
sempenha um oftalmologista do Exército. Per- 
gunta-se : responsa- 


assim como; 


anodizado. 


Um mCc+H-+CO 


Telef. 346 93 50 ade 


Taças, Medalhas e Troféus, etc. 


CASA BUTTULLER 


— Miguel Buttuller, Lda. — 


37 - Rua Barros Queirós - 39 
1100 LISBOA — Telef. 342 34 71 


ESPECIALIZADA EM: 


Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Militarizadas, 


Bonés, Fardas militares e civis, 
Botões, Cordões. Dragonas, 
Galões, Divisas, Charlateiras, 
Camisas, Emblemas, em metal, 
bordados, plásticos e em alumínio 


Condecorações, Espadas, Cintos 
e Fiadores. Bandeiras, Estandar- 
tes, Galhardetes. Guides, Varões e 


bilidades acrescidas 
no exercício da acti- 
vidade de especia- 
lista em oftalmologia 
ou exercício ilegal de 
medicina num país 
estrangeiro reconhe- 
cido pela Ordem 
dos Médicos Portu- 
guesa com idonei- 
dade de formação 
de diversos quadros 
de especialidade 
idênticos aos dos 
outros países da 
União Europeia? 
Apesar de tudo, 
neste primeiro mês 
de missão, dando 
lugar à minha verten- 
te altruísta, senti-me 
verdadeiramente 
bem comigo próprio 
e com os outros, não 
como oftalmologista, 
mas como amigo 


quer de sérvios quer de muçulmanos nesta 
missão das forças SFOR. As crianças, os 
Idosos, os órfãos e as viúvas mereceram-me 
especial atenção. Não descurei porém os jo- 
vens de uma maneira geral, pois deles de- 
pende o futuro desta Nação. Educá-los no 
respeito e na tolerância parece-me de vital 
importância independentemente das confi- 
ssões religiosas de cada um. 

O contacto que mantive logo de início 
com as diferentes organizações humanitári- 
as instaladas no terreno foi muito importante. 
Pude contactar com diferentes colegas de 
diferentes especialidades e nacionalidades 
e trabalhar em conjunto neste tipo de missão 
- uma experiência que me pareceu gratifi- 
cante e que tencionava fazer num futuro mes- 
mo não me encontrando ligado ao 
Exército...mas como Oftalmologista. 

Aliás ao apresentar-me aos diferentes 
colegas e autoridades civis como especialis- 
ta de oftalmologia neste teatro de operações, 
obtive sempre um sorriso ou uma cara de 
admiração em troca. É que por vezes penso 
serem apenas confabulações minhas. Mas, 
pelo que constato, são verdadeiras! Por exem- 
plo: fico constrangido quando alguém (mili- 
tar ou civil) me pede de imediato que lhe faça 
uma consulta de Oftalmologia, e ter que di- 
zer não poder exercer a minha profissão con- 
dignamente por não existirem aparelhos para 
tal. * Doutor, o que está cá a fazer então?” 
perguntam inevitavelmente. Tento encontrar 
uma resposta evasiva , mas nem sempre me 
apetece, 

Gratificante tem sido também o excelen- 
te relacionamento com o 1SBIAT, a começar 
pelo seu Comandante Tenente-Coronel 
Joaquim Cuba. Só numa atitude de esforços 
conjugados (militar, médico e religioso) 
poderemos chegar a bom porto, todos nós 
o sabemos e queremos, de forma a engran- 
decer a instituição e principalmente o nosso 
país, como embaixadores que somos de Por- 
tugal nesta Nação. 


Por: MAJ/ART/AT - BORLINHAS 


MUNDO LUSÓFONO 


E A ESTRATÉGIA 


* Não sou um conferencista sou um passador 
de ideias” 

Quem o diz é Pedro Alexandre Gomes Cardoso, 
General 4 estreias na reforma, Ex-Chete da Divisão de 
Informações do EMGFA, Ex-Chefe do Estado Maior 
do Exército, Ex-Representante Miktar de Portugal junto 
do Comité Miltar da OTAN actual Secretário Geral do 
Conselho Superior de Informações, Assessor do 
Institão de Defesa Nacional, Presidente da Direcção e 
Membro Fundador do Instituto Português da Conjun- 
tura Estratégica, Director do Centro de Estudos Estraté- 
gicos da Universidade Intemacional entre outros. 

Com um curriculum a todos os níveis notável o 
orador gerou em tomo da sua conferência uma ex- 
pectativa que fez com que se tenham deslocado a 
esta unidade elementos de todas as unidades do 
CTAT/BAI bem como representantes de todas as 
unidades vizinhas. Assim e com uma audiência repleta 
de convidados e militares da Escola, o Exmo 
Comandante da ETAT deu inicio à sessão após umas 
palavras de apreço pela total disponibilidade 
demonstrada pelo Exmo General Pedro Cardoso em 
partilhar com todos os presentes uns minutos da sua 
vasta é eloquente sabedoria. 

Agradecendo as palavras a si dirigidas, desde 
logo, iniciou a sua conferência dizendo à audiência 
que não era um conferencista mas sim, um passa- 
dor de ideias, e que era nessa qualidade que aqui se 
deslocava. Começou então por estabelecer a 
periodização da evolução do conceito estratégico 
lusitano, tal como se apresenta na fig. 1, em que o 
autor divide, em oito períodos distintos, os objectivos 
estratégicos que orentaram a política lusitana, desde 
1128 até aos nossos dias. 

O período que comesponde ao primeiro sintoma 
de uma estratégia lustana abrange a época de 1128 à 
1143, ano do nascimento da nacionalidade, é um 
período dominado pela ideia do combate ao infel e 
da expansão a sul como forma de se notabilizar 
perante Roma e alcançar a tão desejada independên- 
cia através do reconhecimento Papal. Assm aparece 


mas entre o Norte e o Sul da Europa e transforma 
Portugal numa potência miar e naval. Este período da 
gundo o autor, em 1385 com a batalha de Afubamota 
que consagra defintivamente a consolidação do Rei- 
no de Portugal. 

Entra-se então num período que o orador deno- 
mina de período de reflexão que termina com a deo- 
são da conquista de Ceuta em 1410. Em 1415 D. João 
I conquista Ceuta e acrescenta ao seu título o de * 
Senhor de Ceuta *, 1418 é descoberta a ilha da Mader 
ra seguindo-se-he a dos Açores em 1427, fica então 
estabelecido o ainda hoje importante * triângulo estra- 
tégico português”. Tinha-se dado início ao período 
áureo da nossa história a época dos descobrimentos, 
de norte a sul da costa ocidental de África, Portugal 
domina os mares e constrói inúmeras fortalezas ao 
longo de toda a costa ocidental de África, de Ceuta ao 
Cabo da Boa Esperança dobrado em 1487. Este peri- 
“odo de expansão tem como seu expoente méximo a 
figura de D. João Il que através de uma política de 
segredo, de recolha constante de informações, do 
desenvolvimento persistente e metódico das artes de 


marear também elas mantidas por lei no mais absoluto 
sigilo estabelece o tratado de Tordesilhas em 2 de 
Junho de 1494 que substitui o Tratado de Alcáçovas 
em que Portugal renunciava à soberania de Castela. 
O Tratado de Tordesilhas constitui-se no primeiro em 
que Portugal destnuta de superioridade em relação ao 
seu parceiro contratual pois só nós tinhamos ideias 
concretas sobre a estrutura do globo terestre e com 
a assinatura do tratado estávamos a dar um passo 
definitivo na prossecução do nosso objectivo estraté- 
gico da época, a descoberta do caminho marítimo 
para a Índia que teria lugar em 1498 por obra do 
navegador Vasco da Gama, após a morte daquele 
que ficaria para a história com o cognome de Principe 
Perfeito e que terá sido, talvez, o nosso mais brilhante 


Em 1500, Pedro Alvares Cabral descobre * oficial 
mente * o Brasil e em 1505 D. Manuel nomeia D. 
Francisco de Almeida govemador-mor da frota da 
Índia. Em apenas três anos Portugal junta o dominio 
dos mares atiânticos à supremacia naval do Índico. 
Quando da morte de D. Manuel em 1521, “D. João 
herda um vasto império que se estendia por quatro 
continentes, abrangendo as ilhas portuguesas do 


Atlântico, as praças de Marrocos e as feitorias das 
costas Ocidental e Oriental de África, a província de 
Santa Cruz nas Américas e o Império do Oriente, até 
aos confins de Malaca”. Como diria o Poeta “nunca 
tão poucos fizeram tanto”. 

O período seguinte é, como ciclicamente acon- 
tece, de reflexão, tinha começado a fase de deciínio 
de todo este império. Surgem problemas no Norte 
de África com os xerites mauritanos e os magrebinos, 
O Atlântico passa a ser disputado pelos corsários 
hereges anglicanos, reformistas e calvinistas, no 
Índico são os turcos e os Árabes que desafiam o 
império, é tempo de pensar, planear e reflectir sobre 
Os conceitos estratégicos a adoptar. 

Ao infiel junta-se o herege como resultado do 
movimento reformista (1520-1536) e da separação 
da igreja Anglicana (1532-1534) a autoridade do Papa 
é posta em causa e com ela os privilégios concedidos 
a portugueses e espanhóis. 

Esta época de reflexão termina com as directivas 
de D. João Il sobre o seu conceito estratégico quer 
no âmbito intemo quer no extemo e nas quais se 
tomam opções que permitem manter o maior 
numero possível de áreas de infuência lusa concen- 
trando esforços em algumas praças e abandonando 
outras de difícil manutenção. 

Dá-se assim início ao período designado pelo 
“autor de “Abandono do Norte de África - Manutenção 
do possível no Oriente e Esforço no Brasil. No que 
respeita ao primeiro ponto constituiu-se como marco 


importante a derrota em Álcacer-Quibir em 1578 por 
D. Sebastião que deu origem à perda da independên- 
«ia a favor da coroa espanhola que só seria recuperada 
em 1 de Dezembro de 1640. Este período viria a culminar 
após inúmeros episódios históricos com a indepen- 
dência do Brasil em 1822 à semelhança do que acon- 
tecera anos antes com os Estados Unidos da Améri- 
ca As invasões napoleónicas representam um factor 
de extrema debilidade da soberania portuguesa que 
só se resolve graças ao engenho, arte e à capacidade 
de resistir de um povo que nos momentos difíceis. 
sempre lutar peia sua dignidade e Eberdade. No início 
do século XIX o adversário continua a ser o herege, 
em terra é mar, O rebelde e o sublevado, em tera, 
liga-se assim a defesa da terra à defesa do mar e 
estabelece-se o conceito estratégico terra-mar, É a 
situação no Brasi que faz evoluir este conceito, se- 
gundo o conferencista, * para o de mar e terra e de 
mar e guerra - passando as capitanias terrestres a 
serem complementadas por áreas temitoriais de mar *, 

Com a independência do Brasil entra-se nova- 
mente num período de refexão e neste caso também 
de luta pela reforma que seria inevitável. As guerras 
entro berais e absolutistas têm lugar acabando por 
sair vioriosos os primeiros. Em 1836 entra em vigor a 
directiva de Sá da Bandeira e em 7 de Dezembro o 
govemo setembrista fixava os Dominios Africanos 
em três Governos Gerais: 

- 0 de Cabo Verde, englobando o arquipélago, 
a parte continental, designada por Guiné de Cabo 
Verde e dependências; 

- o Reino de Angola e de Benguela, com os 
demais pontos da África Ocidental ao Sul do Equador 
“a que tem direto a Coroa Portuguesa”; 

- o de Moçambique, reunindo as possessões 
da África Oriental; 

8 um govemo particular que abrangia as ilhas de 
S. Tomé e Principe e o Forte de São João Baptista de 
fr ri er ro o Estado da 

dia. 

A etapa seguinte engloba o período entre 1836 e 
1974 e é denominada pelo autor de Esforço em Áfica 
em 1890 surge o « Ultimatum» inglés que tem como 
consequência postiva a consciência nacional à vota do 
problema da defesa da nação e é neste contexo que 
pela nasoe o temo Delesa Nacional. Em 05 de Outubro 
de 1910 estabelece-se um govemo republicano em 
Portugal e em 1914 dá-se início à 1º guerra Mundial com 
participação portuguesa do lado dos alados. São ainda 
factos significativos deste periodo o chamado Pacto 
Toérico de 1929 e o fm da guerra ci espanhola em 7 de 
Abril a ltáãa invadiu a Albânia e em 1 de Setembro a 
Alemanha invade a Polónia dando início à Il Guerra 
Mundial em que Portugal se mantêm neutral não obstante 
tomamo-nos um dos países fundadores da OTAN em 
4 de Abril de 1949 e membro das Nações Unidas em 
1955. A União Indiana ocupa os temiórios portugueses. 
na inda e em 1961 começa a guerra em Áfica que iria 
curar até à revolução de Abri em 1974. 

Começa a fase da Descolonização, Democrati- 
zação, viragem para o espaço europeu e Cooperação 
com os PALOP's 

Foi através deste universo de evolução do com 
ceito estratégico nacional, que o General Pedro 
Cardoso, nos proporcionou uns momentos de um 
agradável e sempre enriquecedor discurso, que só 
pecou pela escassez do tempo disponivel, para que 
o conferencista pudesse esplanar uma vida de estu- 
dioso de questões como as que aqui se trataram. 


«BOINA VERDE» ENTREVISTA O BRIG 


Sr.Brigadeiro, como encarou a sua 
nomeação para Comandante do CTAT/ 
BAI, considerando que se encontrava 
em funções de docente no IAEM há 
quatro anos, com um dia à dia bem 
diferente da actividade operacional da 
organização que agora comanda? 


A minha nomeação para Coman- 
dante do CTAT/BAI foi encarada, por um 
lado com grande orgulho e satisfação, 
devido aos laços que me uniram, 
durante quase 3 décadas, a uma das 
forças (pára-quedistas) que deu origem 
aos aerotransportados e por outro, 
como mais um estimulante desafio na 
minha já longa carreira militar. 

No que concerne, especificamente, 
à mudança da função docente para a 
de Comando de Tropas, direi, sim- 
plesmente, que são ambas aliciantes e 
que a primeira possibilita algum lastro 
teórico-doutrinário, muito útil à segunda. 


Apesar de se encontrar no Coman- 
do desta grande Unidade há pouco 
tempo, como considera o desempe- 
nho dos militares e civis do CTAT/BAI, 
nas missões que lhes estão 
atribuídas? 


Pela amostragem que me tem sido 
dado observar, no curto período do 
meu Comando, de que destacarei os 
desempenhos do 1º BIAT na Bósnia- 
“Herzegovina (BiH), na demonstração 
realizada perante o General Coman- 
dante do ARRC, no exercício multina- 
cional STRONG RESOLVE 98 e em 
variadas actividades de instrução e 
treino, estou convencido de que existe 
a motivação e o empenho neces- 
sários, para enfrentarmos, com 
esperança e determinação, as 
vicissitudes resultantes das conhe- 


cidas carências humanas, materiais e 
financeiras. 


Como Comandante do CTAT/BAI, 
esteve na Bósnia-Herzegovina em 
visita de inspecção no mês de Feve- 
reiro. Tendo em conta os vários dias 
que por lá permaneceu, considera que 
as nossas forças estão adaptadas à 
missão que lhes está atribuída? 


Considero que a exigente e 
meticulosa preparação e treino minis- 
trados ao 1º BIAT, em missão na B-H, 


estão a dar os seus frutos e que as 
referências elogiosas que me foram 
relatadas pelas autoridades civis e 
militares aquando da minha visita 
àquela região são a prova real de que, 
uma vez mais, o Exército e Portugal vão 
continuar a ser dignificados além- 
fronteiras. 


Com o olhar de um Comandante 


experiente, como achou o moral do 
nosso pessoal na BiH? E qual o nível 
de integração do mesmo na comuni- 
dade local? 


A resposta à questão que me é 
colocada, encontra-se, parcialmente, 
descrita nas considerações anteriores. 

Acrescentarei, no entanto, que me 
pareceu que o moral reinante nos 
quadros e praças que integram o 


; ADEIRO COMANDANTE DO CTAT/BAI 


Batalhão é excelente, primando a 
relação com a comunidade local pela 
isenção, compreensão e grande espírito 
de cooperação. 


Sr.Brigadeiro, considerando que os: 
destinatários de grande parte da nos- 
sa revista, são ex-militares que um dia 
serviram esta organização, tem algu- 
ma palavra em especial que lhes quei- 
ra dizer neste momento? 


A minha relação com muitos 
daqueles que, durante mais ou menos 
tempo, integraram as Forças Armadas, 
principalmente, os pára-quedistas, 
pautou-se sempre pela grande 
afectividade que este tipo de vivência 
nos incute. Bastará relembrar que 
partilhámos receios e riscos, alegrias e 
tristezas e que em diversas situações 
melindrosas, com muitos repartimos 
anseios e incertezas. 

Aproveito a oportunidade que a 
nossa revista “Boina Verde” me 
proporciona para saudar com amizade 
e consideração todos aqueles que, de 
algum modo, estiveram ligados por este 
símbolo indelével, desejando que 
saibamos, no activo, preservar e 
engrandecer a obra que generosa- 
mente nos legaram. 


* Fotos cedidas gentimente polo Exmo. Brig. Cmt. 


ecorreu no período compreen- 
dido entre 08 a 21 de Março de 
1998, o Exercício “Strong Re- 
solve 98”. 

Este Exercício planeado pelo 
SACLANT, teve como finalidade testar a 
capacidade da NATO em responder a 
situações de crises simultâneas em lo- 
cais geográficamente diferentes. O ce- 
nário englobou duas crises: Norte e Sul, 
respectivamente na Noruega e Penínsu- 
la Ibérica. A Componente Terrestre da 


Crise Sul (Land Component-LC) foi cons- 
tituída por três Comandos Regionais, 
dos quais o Oeste (W) foi atribuido a 
Portugal e à BAI, abrangendo o Territó- 
rio Nacional e o norte de Espanha, no- 
meadamente a Galiza. 

A acção decorre dentro do âmbito de 
Operação de Apoio à Paz - Peace 
Support Operations (PSO), no país ficti- 
cio Azure abrangendo o espaço geográ- 
fico da Península. E 

AZURE era uma república tradicio- 


nalmente estável, com 25 milhões de 
habitantes, com capital política em 
Azicádiz e com três principais cidades, 
Azibarcelona, Azimadrid e Aziporto. 

Em 1997 estalou naquele país uma 
guerra civil entre forças governamentais 
e rebeldes causando um grande núme- 
ro de baixas em ambas as partes e um 
grande número de desalojados. 

A origem deste conflito esteve no 
caos económico em que caiu o país de- 
vido à queda do preço do urânio com o 
fim da guerra fria. AZURE, com grandes 
reservas em urânio tinha a sua econo- 
mia totalmente dependente dos preços 
de mercado deste material. 

Com o descontentamento geral a 
varrer O país, um General da Força Aé- 
rea de nome Drexler liderou um movi- 
mento rebelde que visava destituir o 
governo, alegando que este não tinha 
capacidade para gerir a crise em que o 
país se encontrava. O movimento rebel- 
de tinha o apoio de grande parte das 
Forças Armadas de AZURE. 

Perante a degradação das condições. 
de vida das populações e tentando pôr 
fim a um conflito que enventualmente 
conduziria à destruição social e econó- 
mica de Azure, após mediação das Na- 
ções Unidas um acordo de cessar fogo 
foi assinado entre as partes e com base 
nas resoluções 1047 e 1050 do Conce- 
lho de Segurança da Nações Unidas, 
uma força multinacional de manutenção 
de paz foi autorizada a entrar em AZURE 


com o objectivo de fazer garantir o acor- 
do de cessar fogo entre as partes. 

Tendo Azure sido dividido em três 
sectores; Oeste, Norte e Sul, coube à 
Brigada Aerotransportada Independen- 
te constituir a Força Tarefa Combinada 
401.02 (CJTF 401.02), assumindo o Co- 
mando da Componente Terrestre do 
Sector Oeste, Para tal, foi integrado no 
seu sistema de forças um Batalhão Ro- 
meno e um Pelotão Húngaro. De igual 
modo o seu Quartel General foi reforça- 
do com militares destes Países. Sob con- 
trolo táctico da CJF 401.02 encontrava- 
se a TF 401.04, também designada por 
German Evacuation Task Force, prepa- 
rada para executar Operações de Eva- 
cuação de Nacionais em qualquer pon- 
to do Sector Oeste. 

Este Exercício desenvolveu-se em 3 
fases: 


1º Fase - (Combat Enhancement 
Training) CET de 08 a 12MAR98 

Esta fase correspondeu a um perío- 
do de interoperabilidade entre as várias 
forças presentes para integrar a Força 
Tarefa, destinando-se a desenvolver o 
nível de prontidão das forças, integran- 
do-as na doutrina e procedimentos das 
Unidades da Brigada. 


2º Fase - (Force Integration 
Training) FIT de 13 a 15MAR98 

Correspondeu às fases de Prepara- 
ção e entrada no Teatro de Operações 
(TO) da força. 


3º Fase - (Tactical Exercise) TACEX 
de 16 a 21MAR98 

Correspondeu ao Emprego da força 
no TO e destinou-se a estabelecer uma 
linha de separação entre as forças 
opositoras no cenário criado, asseguran- 
do o cumprimento dos aspectos relevan- 
tes do Acordo de Cessar Fogo, garan- 
tindo o trabalho das agências humani- 
tárias. 

A CJTF 401.02 articulou-se da se- 
guinte forma: 


» Quartel General 
» 2º Batalhão de Infantaria Aero- 


transportado - Pelotão Hungaro 
» Batalhão Romeno - 12º Compa- 
nhia de Infantaria Aerotransportada -1º 
BIAT 
» Batalhão de Apoio de Serviços 
» Grupo de Artilharia de Campanha 
» Esquadrão de Reconhecimento 
» Companhia de Transmissões 
» Companhia de Engenharia 


Para este Exercício, onde Portugal 
assumiu o papel de nação hospedeira 
(HN), no que diz respeito ao seu territó- 
rio, implicando o apoio a fornecer às for- 
ças da NATO e PfP (Parceria para a Paz 


- Países do Ex-Pacto de Varsóvia), foram 
disponibilizadas por Portugal as seguin- 
tes áreas de treino: 


* Campo Militar de Santa Margarida 
* Campo Militar de Mértola 
* Área Militar de S. Jacinto 
* Polígono de Tiro de Vendas Novas 


Durante a execução do TACEX no 
âmbito da conduta de Operações de 
Apolo à Paz, a actividade CIMIC 

Cooperação Civil-Militar desenvolveu 


intensa actividade com os representan- 
tes das agências humanitárias: 
Representante do Secretário Geral das 
Nações Unidas, Coordenador para a 
Ajuda Humanitária, Coordenador para os 
ds Autoridades Civis, Agentes 
das Forças de Segurança, Agentes 
Económicos, Assistência Médica 
Internacional, tendo coordenado a 
realização de diversas Comissões 
Conjuntas Civis e Militares puoncan 
reunindo à mesma mesa as facções be- 
ligerantes, organiza humanitárias e 
representantes da 401.02. j 

- Neste contexto foram realizadas mis- 
sões NEO (Non-Combatant Evacuation 
Operation) Operação de Evacuação de 
Nacionais em Vendas Novas e Mértola, 


pela Força de Evacuação Alemã (GETF), 
eso qe rolo táctico do QG. do Sector 
este, 


No decorrer deste 


personalidades visitaram o QG. do Sector 
Oeste, materializado no CTAT/BAI, das 

uais se destaca a visita do CEME. Gen. 

spírito Santo, Cmdt. SACLANT Gen. 
Fallon, Cmt. LCC. Gen. Zorzo Ferrer, 
Embaixador da Hungria e Consúl da 
Roménia, VCEME, Gen. Paiva Mourã 
Director do Serviço de Transmissões, Brig. 
Alcides de Oliveira, Sub-Director 
Instituto Altos Estudos Militares, Brig. 
Garcia Leandro e Director do Serviço 
Marerial, Brig. Cordeiro. 


Exercício, inúmeras 


Acompanharam o exercício diversas 
cadeias de televisão, nacionais e estran- 
geiras, assim como jornalistas dos OCS 
regionais, nacionais e estrangeiros, ten- 
do sido bastante grata a presença de 
OCS dos países PIP. 


Estiveram envolvidos os seguintes 
efectivos: 

* QG: 48 

* TACP: 45 

* 29 BIAT: 421 

* 12/1º BIAT; 659 

* Bat. Rom: 142 

* Pel. Hun: 34 

* ERec:145 

* CTm: 91 

* CTm/Destacamento Espanhol: 41 

* GAC: 130 

* BAS: 121 

* CCS/BAI: 41 

* CACr: 57 

* TOTAL: 1494 

* Elementos não pertencentes à 
CJTF 401,02: 1009 

* TOTAL GERAL: 2503 militares en- 
volvidos directamente. 


Este Exercício envolveu avultados 
meios, dos quais se destacam: 

* 225 viaturas tácticas 

* 26 viaturas blindadas 

* 232 viaturas da TF 401.04 (GETF) 

* 1482 armas ligeiras 

* 1farmas Anti-Carro 

* 19 armas de tiro curvo 

* 197 rádios 

* 147 telefones 

* 9 cabines de feixes 


Consumiram-se :: 

* 600.000 litros de JP 8 

* 2.000 litros de gasolina: 
* 55.000 litros de gasóleo 


Foram fornecidas: 
* 2202 diárias 
* 2988 rações de combate 


Em conclusão, considera-se que a: 
execução deste grande exercício NATO 
teve um balanço muito positivo, tendo 
sido alcançados os objectivos propos- 
tos durante as fases de planeamento e 
execução, atendendo à magnitude do 
mesmo. O empenhamento da Nação 
Hospedeira - Portugal, com os seus re- 
cursos humanos e materiais em muito 
contribuiu para se alcançar os objecti- 
vos propostos. 

Considerado um objectivo am- 
bicioso, a interoperabilidade e 
interelação das forças presentes esta- 
beleceu-se na fase de planeamento e 
adquiriu forma na fase de execução, 
facto este que constituiu um extraordi- 
nário sucesso do Exercício Strong 
Resolve 98. 


2 SARG/PQ 


J. FERREIRA 


ara fazer o enquadramento da 

missão ao Sargento de Pelotão. 
de Reconhecimento (Pel. Rec.) 
torna-se necessário dizer qual a 

constituição de um Pel. Rec.. 

- Uma secção de exploração equipa- 
da com Auto Blindados ligeiros M-11, 
Panhard, que por sua vez está dividida em 
duas esquadras de exploração constituída 
cada uma por duas viaturas do tipo acima 
referido, Cada viatura transporta como guar- 
nição 3 homens; 

- Uma secção de Auto-Metralhadoras 
(AM) V-150. Esta secção é equipada com 
trós viaturas deste tipo sendo cada uma 
guarmecida com 4 homens (chefe de viatu- 
ra, condutor, apontador de AM e um atira- 
dor explorador); 

- Uma secção de atiradores equipada 
com duas V-200 Chaimite que por sua vez 
está dividida em duas esquadras constituí- 
das por cinco homens cada (chefe de viatu- 
ra, condutor e três atiradores exploradores); 

- Uma secção de morteiros equipada 
com uma V-200 Chaimite Porta morteiros, 
sendo a sua guarnição de quatro homens 
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[A MISSÃO DO SARGENTO DE PELOTÃO 


(chefe de viatura, condutor , apontador e 
municiador); 

- Existe ainda uma outra M-11 que é a 
do Cmdt. de Pel. e que se integra no Pel. 
Rec. no local onde este achar que melhor 
comanda o Pelotão; 

- São ao todo onze viaturas dos tipos 
acima mencionados, divididos também da 
forma já referida que equipam um Pel. Rec.. 


A MISSÃO DO SARGENTO 
DE PELOTÃO 


= Tem que estar sempre, pronto a as- 
sumir a qualquer momento o Comando 
do Pelotão. E ele que numa situação 
normal comanda a secção de Auto-Me- 
tralhadoras em qualquer situação tácti- 
ca, integrada nas unidades de Reconhe- 
cimento, sendo também o chefe de uma 
Auto-Metralhadora do Pelotão a que per- 
tence; 

- Auxilia o Crmdt. de Pel. na manuten- 
ção do equipamento, armamento e nos 
trabalhos de 1º Escalão nas viaturas do 
Pel., competindo-lhe a supervisão do 
preenchimento do Registo diário do ca- 
dastro e livrete dessas mesmas viaturas, 
bem como o estado de limpeza e con- 
servação das palamentas que se encon- 
tram numa arrecadação a seu cargo 
quando as viaturas estão em parque; 

- Quando são detectadas anomali- 
as de qualquer tipo nas viaturas do seu 
pelotão elabora as respectivas OT's (Or- 
dens de Trabalho) para que a manuten- 
ção as possa resolver; 

- Nos exercícios tácticos, logo após a 
ocupação da Zona de Reunião (ZRn) 
envia para o Crdt de Pel. a carta de tiro 
da sua viatura; recebe de cada chefe de 
viatura um SITREP fazendo de seguida 
um SITREP de Pelotão que envia ao es- 
calão superior; é o responsável pelo 


| NO PELOTÃO DE RECONHECIMENTO 
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estabelecimento da OUT LOUP ou seja, 
a ligação filar entre todas as viaturas do 
seu pelotão, bem como a instalação dos 
PO's com todo o material necessário após 
a indicação dos locais atribuídos aos 
mesmos pelo Cmdt. de Pel.. 

- Para tudo isto o Sargento de 
Pelotão tem trinta minutos após a 
ocupação da Zrn.; 

- Todas as outras missões que 
possam ser atribuídas ao Pel. Rec. no 
âmbito táctico, sejam elas integradas em 
acções defensivas ou ofensivas estão de- 
vidamente contempladas nos respecti- 
vos manuais de operações ou em Nep's; 

- Ministra instrução de Reconheci- 
mento no âmbito das operações de paz 
ou convencionais; 

- Zela pelo bem estar dos elementos 
do Pelotão e tenta manter um bom ambi- 
ente dentro do mesmo através do diálogo, 
permitindo, assim, esclarecer uma ou 
outra situação menos digna de qualquer 
elemento do Pelotão. 

Foi assim, de uma forma muito sucinta 
e geral que foi dado a conhecer as funções 
do sargento de Pel. no Pel. Rec. 


A SEGURANÇA DO ESTADO NAÇÃO EM 


PROCESSO DE INTEGRAÇÃO EUROPEIA 


COR/INF/PARAQ 


ANTÓNIO FIGUEIREDO 


erguntou um ilustre jornalista a S, Ex? o 

Sr. Ministro da Defesa Nacional, para que 

servem as Forças Armadas e se, sem 

querra à vista, elas (FA) não poderiam ser 

substituídas por outras organizações, se 
calhar mais eficazes... 

Triste ignorância a daquele jornalista que não 
entende que garantir a defesa nacional é tarefa fun- 
damental do Estado o qual deverá criar as condi- 
ções políticas, económicas e sociais que a promo- 
vam, na certeza que a defesa nacional só será 
garantida se for sentida e partilhada por todos os 
Portugueses. 

Aquele ilustre analista, com larga experiência 
da nossa (e dele) participação na Ex-Jugoslávia, 
não entendeu que a importância das Forças Arma- 
das deriva fundamentalmente do seu papel: 

= Como elemento de afirmação de soberania e 
da individualidade de Portugal no contexto internaci- 
onal e de parceiro na defesa da paz no mundo; 

- Como último garante da unidade do Estado; 

- Como defensor da liberdade e segurança das 
populações contra qualquer agressão ou ameaça 
exteriores; 

- Etc, 

É assim que Portugal, pequena potência situada 
numa zona de confluência de importantes rotas ma- 
rítimas, na periferia ocidental da Europa, banhado 
pelo Atlântico, não obstante a sua pequenez tem 
sabido manter a soberania e independência, 
designadamente pelo sistema de alianças com as 
potências marítimas, dado que a sua posição perifé- 
rica obriga a ter sempre presente a segurança como 
opção estratégica. Não deverá, por isso, cingir as 
sua relações extemas unicamente no âmbito da UE. 

Se tal se viesse a concretizar, tudo quanto Por- 
tugal tão ciosamente guardou durante oito séculos 
serta perdido num “abrir e fechar de olhos”, volatilizava- 
se a sua independência e passaria a ser uma região 
da grande Espanha. Será de não esquecer que na 
Peninsula Ibérica nunca houve uma unidade política, 
mas sim duas, que autonomamente se afirmaram no 
mundo, criando realidades e culturas diferentes. 

É que, de uma ou de outra forma, Portugal, senhor 
nos seus traços essenciais de um temitório descontinuo 
e estruturalmente diferente no âmbito regional, adquiriu 
uma tendência impulsionadora para o mar e, muito 
embora arreigado à terra que lhe foi berço, um pouco. 
paradoxalmente, conquistou a sua coesão como pais 
(no momento já com oito séculos de história) vincando 
bem a circunstância de manter a sua individualidade 
como Estado na Península Ibérica. 

A segurança do pais, tantas vezes 
secundarizada, é logicamente uma prioridade que, 
no entanto, não pode ser vista única e simplesmen- 
te sob uma perspectiva militar. 

No actual processo de internacionalização e 
integração em que Portugal se encontra envolvido, é 
necessário e imperioso que se tenha em vista a defesa 
e a afirmação do máximo de identidade, soberania e 
independência nacionais. Objectivo esse que apenas 
se conseguirá através de uma inteligente gestão dos 
poucos recursos que possui e são conhecidos - 
pode-se considerar que os recursos mais relevantes 
de Portugal são apenas dois: o humano e o mar - 
num entendimento integrado das dependências de 
que sofre, procurando minimizar as vulnerabilidades, 
em simultâneo com o realce que deverá fazer das 


suas potencialidades. 

Primordialmente, deverá reduzir ao máximo os 
laços de dependência, sem que isso possa signifi- 
car 0 abandono de uma participação activa num 
sistema de segurança colectivo. O que se pretende 
é que Portugal adquira um poder negocial significa- 
tivo que o projecte no mundo como dinamizador da 
paz e do desenvolvimento, numa vasta cooperação 
universal de povos e nações, 

Assim, Portugal deverá estar presente na Eu- 
ropa, enriquecendo-a com a sua identidade e indivi- 
dualidade próprias, na perspectiva marcante na sua 
história, ou seja, no cumprimento da sua vocação 
atlântica. Vocação essa que não é, de modo algum, 
incompatível com o ser um país também europeu, 
empenhado no processo de integração da UE, em 
consonância com o princípio consagrado no artigo 
“Fº do Tratado de Maastrich: “A União respeitará a 
identidade nacional dos Estados-membros, cujos 
sistemas de govemo se fundam nos princípios de- 
mocráticos” 

No entanto, não se deverá esquecer que a União 
Económica e Monetária prevista no Tratado de Maastricht 
naturalmente significará, pelo menos, uma diminuição 


Se é verdade que parece tornar-se regra, à 
escala global, o agrupamento de países em grandes 
espaços económicos, numa unidade em diversida- 
de, também é certo que tais agrupamentos só 
poderão vingar se cada país e cada povo sentir 
reconhecida a sua identidade e história. 

O mundo de hoje gira a um ritmo demasiado 
rápido. O que é válido num dia, deixa de o ser logo no 
momento seguinte. As comunicações, a tecnologia 
e a inovação sistemática estarão na origem deste 
fenômeno. 

As sociedades têm, por isso, de romper com 
práticas passadas, num processo de ultrapassa- 
qem de barreiras que constituem um constante de- 
Safio ao Ser Humano. 

Os bens transaccionáveis são cada vez mais 
imateriais. O poder efectivo de um país já não está 
numa relação directa com a dimensão territorial e os 
recursos naturais que possui. A prová-lo está o Japão 
que, de dimensão relativamente exígua e pobre em 
recursos naturais, conseguiu um crescimento econó- 
mico elevadissimo, colocando-se no Grupo dos Sete - 
Os sete países mais industrializados do mundo. 

Ora o desenvolvimento económico e social anda 
de mãos dadas com a segurança de um país, pois 
ambos serão sem dúvida o suporte indiscutível da 
soberania e independência. Um país desenvolvido 
será um país de prestígio. Por isso se poderá dizer 
que os pequenos países, como Portugal, podem 
tirar benefícios e vantagens do actual processo de 
relacionamento internacional, enveredando pela via 
do desenvolvimento. 

Portugal, no processo de integração europeia 
que vive, se pretende manter a sua maneira de 
estar no mundo e uma vontade de viver em comum, 
estabelecendo um projecto de futuro que seja 
interiorizado e assumido pelo povo, como força 
dinâmica e potencialidade, na definição estratégica 
por que opte deverá ter em linha de conta a identida- 
de do povo Português, ou seja, as suas 
características idiossincráticas determinantes da sua 
coesão e unidade. 


Em que patamar é que os portugueses se 
sentirão mais identificados? No Nacional ou no Eu- 
ropeu? 

Se for no Europeu, ficar-se-á a saber que a 
Nação Portuguesa estará num processo de crise, 
de passagem para fora do modelo do Estado-Nação. 

Deste modo, seja qual for a opção estratégica 
que um país tome, quanto ao seu rumo ou futuro, 
não poderá ignorar a história, a dignidade do povo, 
assim como o interesse maior de todos, isto é, a 
identidade da sua população. 

Portanto, até que ponto estarão os Estados, 
sobretudo os mais pequenos, como Portugal, dis- 
postos a transferir para Bruxelas mecanismos de 
poder que possam atentar contra a sua própria 
sobrevivência? 

Não se pode esquecer ou ignorar que a Europa 
é formada de Nações que se afirmaram há sécu- 
los, por quem morreram milhões de defensores e 
que não admitirão, sem ressentimentos, um pro- 
jecto unificador comandado pelas potências eco- 
nómicas mais fortes, 

Para a segurança de um país é importante que 
O seu processo histórico se desenvolva no sentido 
da superação das vulnerabilidades e do conheci- 
mento correcto das suas potencialidades. 

Um país é tanto mais ameaçável quanto mais 
vulnerável for. Por isso, ao pensar-se em seguran- 
ça e em defesa, terá de se começar por minorar as 
vulnerabilidades, Uma estratégia nacional consis- 
irá no aproveitar tudo o que é para o desenvolvi 
mento, constituindo este uma importante linha de 
Defesa pois, a concretizar-se, representará O 
minorar de vulnerabilidades e tirar benefícios de 
potencialidades, tanto no factor material, como no 
Humano (moral) do Poder. 

Desta maneira Portugal, na Europa enfrenta 
um desafio. Estando empenhado na construção da 
União europeia, não deverá esquecer-se da sua 
posição no mundo, designadamente no que se refere 
aos países com quem se cruzou na sua história e 
ainda de forma primordial no que diz respeito à 
valorização da sua língua, a sua energia criadora e 
Capacidade de inovação. 

Tem, pois, condições para definir um rumo 
próprio, na afirmação da sua cultura e história e, ao 
prossegui-lo, contribuirá de forma original para cons- 
trução da UE. Se não o fizer, perante as incertezas 
que a construção da UE apresenta, correrá o perigo 
de se despersonalizar enquanto povo, 0 que acar- 
retaria inevitavelmente a sua dissolução enquanto 
Estado digno, soberano e independente. 

Concluo esperando que o poder construa pro- 
jectos nacionais mobilizadores e que adquira um 
espírito prático, base do desenvolvimento e acu- 
mulação de riqueza nos outros Países Europeus, e 
ainda que o mesmo poder, na reconstrução das 
suas Forças Armadas, lhes proporcione uma gran- 
de flexibilidade, ajustável à diversidade das novas 
missões e, bem assim, à criação de condições 
para a absorção das novas tecnologias, no sentido 
de reforçar a sua capacidade criativa e inovadora. 

Esta será a forma de contribuir para a estabi- 
lidade, a paz, o progresso e o aprofundamento da 
democracia, sem perda de identidade própria de 
segurança e defesa nacionais. 


Bisografia 
MOREIRAA. - Teoria das Retações Intemacionais 
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COR/INF/PQ. MANUEL DA ASCENÇÃO TAVARES 


NOVO CMDT. DO R115 


actual Comandante é natural da freguesia de Branca, 
concelho de Albergaria-a-Velha, onde nasceu em 9 de 
A Abril de 1945. 

Frequentou a Academia Militar de 1964 a 1968 onde se 
Licenciou em Ciências Militares, Arma de Infantaria. 

Após ter concluído o Tirocínio para Oficiais de Arma de 
Infantaria na EPI, ingressou em Out. 69 nas Tropas 
Pára-quedistas, tendo prestado serviço em diversas Unidades 
do Continente e do Ultramar, como se indica: 

* Regimento de Caçadores Pára-quedistas (Tancos): de 
01 JAN 70 a NOV 70 e de OUT 72 a MAI 74; 

* Batalhão de Caçadores Pára-quedistas n.º 31 
(Moçambique): de NOV 70 a OUT 72; 

* Batalhão de Caçadores Pára-quedistas n.º 21 (Angola): 
de MAI 74 a OUT 75; 

* Base Escola de Tropas Pára-quedistas (Tancos): de OUT 
75 a JAN 76 e de JAN 88 a DEZ 93; 

* Comando do Corpo de Tropas Pára-quedistas (Lisboa): 
de JAN 76 a JAN 85 e de NOV 86 a JAN 88; 

* Base Operacional de Tropas Pára-quedistas n.º 1 
(Lisboa): de JAN 85 a NOV 86; 

* Área Militar de S. Jacinto (Aveiro): de DEZ 93 a FEV 97, 

* RI15: desde 28 FEV 97. 

* Exerceu funções de Instrutor, Comandante de Companhia 
no Continente e no Ultramar, Comandante de Batalhão, Chefe 
de Repartição do Estado Maior / Comando de Tropas 
Pára-quedistas, Chefe de Estado - Maior da Base Operacional 
de Tropas Pára-quedistas N.º 1 Inspector do Comando de Tropas 
Pára-quedistas, 2º Comandante da Área Militar de São Jacinto 
e actualmente Comandante do Regimento de Infantaria N.215. 


Da sua folha de serviços se extraem os seguintes factos 
mais relevantes: 


Habilitações Militares: 

* Curso de Pára-quedismo Militar, 

* Curso de Transporte Aéreo e Lançamento de Pessoal e 
Material, 

* Curso de Instrutor de Pára-quedismo, 

* Curso de Transmissões das Armas, 

* Overseas Signal Officers Communications (UK), 

* Curso de Aperfeiçoamento de Oficiais em Guerra 
Electrónica, 

* Curso Geral de Comando e Estado - Maior, 

* Curso de Estados - Maiores Conjuntos, 

* Environmental Protection Orientation (IDN), 

* ACE Senior Officers Orientation (IDN). 


Habilitações Civis: 
* Licenciado em Organização e Gestão de Empresas 


Louvores: 
* 1973 General Comandante de 3. ? Região Aérea, 


* 1985 Coronel Chefe de Estado - Maior de CTP, 
* 1992 Coronel Comandante de BETP, 

* 1993 Coronel Comandante de BETF, 

* 1995 Coronel Comandante de AMSJ, 

* 1996 Brigadeiro Comandante do CTAT, 

* 1998 (JAN) General Comandante da RMS. 


Condecorações: 

* 1972 Medalha Comemorativa das Companhias das 
FFAA em Moçambique, 

* 1976 Medalha Comemorativa das Companhias das 
FFAA em Angola, 

* 1982 Medalha de Prata de Comportamento Exemplar, 

* 1986 Ordem Militar da Torre e Espada de Valor, Lealdade 
e Mérito (Colectiva), 

* 1986 Medalha de Oficial da Ordem do Libertador 
(Venezuela), 

* 1987 Medalha de Ouro de Serviços Distintos (Colectiva), 

* 1993 Medalha de Mérito Militar de 2. * Classe, 

* 1993 Membro Honorário da Ordem Militar de Avis 
(Colectiva), 

* 1995 Medalha de Ouro de Comportamento Exemplar. 


MISSÕES ESPECIAIS 

Integrou a Equipa de Observadores e Apoio Técnico às 
Eleições Legislativas da República Popular de Angola que 
Portugal destacou para aquele país em 1992. 


Dee 


Aa A tÓeis 
(OQoBREVIVÊNCIA 


“Qualquer louco pode estar 
desconfortável” pensa-se que terá 
dito um dos grandes filósofos, prova- 
velmente após uma férias mal pas- 
sadas no campo. 

Para tentar manter seca a sua 
cama num acampamento alagado, ou 
tentar manter-se vivo após um 
desastre inesperado, ajuda bastante 
conhecer os princípios básicos da 
sobrevivência, tais como saber como 
construir um abrigo, escolher ou fazer 
saco de cama, fazer e manter fogo, 
tratar e prevenir ferimentos. Perceber 
melhor os princípios básicos da so- 
brevivência, como navegação em di- 
ferentes tipos de terreno, purificar 


comprimento Igual de ambos os lados. 


1. Para construir um abrigo, primeiro 
corte uma vara comprida e o mais 
direita possível. Esta devo utrapassar 
emcerca do BO cmo seu comprimento, 
náo uso uma vara demestado seca que 
“so podorá parêr em caso de vento forte. 


água, é interessante e útil em termos 
recreativos tal como é vital e de 
interesse absolutamente necessário 
para aqueles que infelizmente se 
tornam “sobreviventes”. 

A vida urbana geralmente tende 
a manter-nos inflexíveis na aplicação 
prática dos nossos conhecimentos, 
simplemente porque quase nunca nos 
encontramos em situações onde não 
há mais nenhuma opção a não ser 
improvisar para nos mantermos vivos. 
A maior ameaça para o sobrevivente 
é o pânico, mas pode ser superado 
com um pouco de conhecimento e 
imaginação. ; 

Se se encontrar numa situação de 


2. Corto dois paus em y pela 
altura do sou poito 0 faça 
sobrar cerca do 90cm de 
extremidade afiada para 
serem enterrados no chão, 


sobrevivência, a primeira coisa a ten- 
tar encontrar é um abrigo. O ideal se- 
ria ter uma tenda que lhe proporcio- 
naria melhores condições, senão terá 
de procurar ou construir um. 


1. CONSTRUIR UM ABRIGO 


Proteger-se do vento, chuva, sol e 
poder descansar e dormir, é vital para 
O sobrevivente. Quanto melhor cons- 
truir o abrigo mais confortável estará. 

Estar repousado é essencial para 
a sua condição física, tal como para o 
seu bem estar psicológico, que vai 
determinar por sua vez a sua sensibi- 
lidade e raciocínio lógico, e ainda até 
que ponto está determinado a sobre- 
viver, 


3. Marfole com uma pedira os dois paus até ficarem bem fxos. 
Adistância entra elos dove sor cerca de 60 cm menor que a vara. 


cerca do 20cm. No topo. 
devem ultrapassar em 
cerca de 10cma vara. 


6. Corte ramos mais finos e inclusive debe ficar 


as folhas que eventualmente tenham; passe- ig = É 
os porcima e por baixo altemadamente de. 7. Coloque folhagem para se proteger | 
dovento e achava. | 


modo a ficarem entrelaçados. 
JE 


8. Acabe de colocar a folhagem até atingir uma densidade 
considorável. Alguns tipos de folhas secam mais 
que outras e podem ter quo ser substituídas, 


É 9, O abrigo ostá completo mas podo ser sempre. melhorado, 


e ap 
2: KIT DE SOBREVIVÊNCIA À 
Em situações de sobrevivência, alguns itens podem fazer a diferença entre viver e morrer, Estes importantes itens 


devem sempre acompanhar a pessoa, de preferência numa pequena caixa impermeável que possa ser transportada num 
bolso. Este Kit de sobrevivência deve contemplar as necessidades pessoais de acordo com cada um. Eis um exemplo: 


SIL 


= Ânzois + respectiva linha; 


NaraL significa o Nascimento de Jesus 

À harmonia 

a; empo de partilhar sentimentos fortes 

A paz 

Lembrar no coração do homem o que 
de mais belo existe. 


Quis o Comando do CTAT/BAI 
realizar a sua festa de Natal no dia 18 
de Dezembro. 

De facto as festividades serviram 
como um espaço de união, alegria, 
amizade entre todos militares, civis e 
respectivas familias que servem nesta 
Unidade. 


DO PROGRAMA CONSTAVA: 


10H00 - Chegada das Crianças à UN. 

10H30 - Auto de Natal, seguido do 
espectáculo da KIKA 

12H00 - Chegada do Pai Natal saltando 
em Pára-quedas 

12H30 - Distribuição de Brinquedos às 
crianças 

13H00 - Almoço de confraternização 
entre todos 

15H00 - Espectáculo realizado por 
militares e civis 


Com efeito nem todas as missões 
inerentes à organização destas 
festividades foram tarefa facil,como facil 
não foi neste meio Laico, congregar 
todos os esforços no sentido de que lhe 
pudessem ser conferidas a dignidade e 
respeito que se aconselha nestas 
circunstâncias. 

Não obstantes as directivas 
superiores e a sensibilização das 


facilidades a conceder aos militares para 
a efectivação do espectáculo, como 
Óbvio se toma observar, nem todos somos 
dotados intrinsecamente de talento q.b. 
ou de certa dose de loucura ou coragem 
para enfrentar tal “aventura” simbolizada 
numa barulhenta critica e frenética plateia, 
assim como foram sentidas imensas e 
inúmeras dificuldades no conseguir 
reunir ainda que duas vezes 
consecutivas o mesmo número de 
militares que permitissem realizar os 
ensaios e levar a cabo a vontade e o 
querer daqueles que arrojadamente se 
lançaram neste nobre desafio. 


Valeu a pena... Vale sempre a pena... 
Chegou o dia. 
5.º Feira dia 18 de Dezembro de 1997 


A chuva intensa como se convidada 
fosse, também se quis associar à festa. 
De facto a manhá cinzenta, com cariz 
mais Infantil, teve o condão de alegrar a 
“criançada” com programa adequado, 
desde, o Auto de Natal alusivo à quadra, 
passando pelo magnífico espectáculo 
da Kika e pelos trapalhões Palhaços que 
muito carinhosamente fizeram vibrar os 
corações da “pequenada”. Como se 
ainda não bastasse também o vento 
quis com a sua força e fúria levar para 
bem longe o BOM DO PAI NATAL com 
a sua “Guarda de Honra”, quais Renas 
endiabradas, tendo este ainda a fortuna 
de substituir o seu meio de transporte 
por um rapidissimo e eficaz helicóptero. 
Foi o delírio e êxtase das crianças. 
Pelas 13H00 teve lugar no Hangar 
Norte o almoço volante, servido ao seu 


melhor nível para centenas de 
presentes. 


Marcado para a tarde também ela de 
tons cinzentos e escuros, estava O 
momento forte para os adultos e militares 
do CTAT/BAI com a participação de um 
verdadeiro elenco de luxo constituido por 
cerca de 60 militares e 4 civis, que 
tornaram verdadeiramente inólvidaveis 
aqueles momentos. Passando pelo fado, 
interpretação cénica de músicas de 
filmes, das paródias e flagrantes da vida 
militar, sem esquecer a música, a 
barafunda no Far West, danças, mímicas, 
a chuva de constelações para não falar 
em estrelas cintilantes, e como não seria 
possível ocultar, a chiquérrima passagem 
das “Top Models” mais In deste 
Comando desfilando modelos de autoria 
do conceituado costureiro João Rôlo. 


Para finalizar e após a alocução e 
mensagem do Exm.º Sr. Brigadeiro 
Bação Lemos, cujo pequeno extrato de 
citação, “passou pelo entusiasmo de 
Comandar uma tropa assim...” 


O dia chegou ao fim!... 


Terminaram e as festividades com 
“chave de ouro” como o presente e forte 
elo de unidade, o Hino dos “Boinas 
Verdes”. 


Mas, e aqueles que jamais 
souberam ou saberão o que é o 
Natal... 

Mas, se todos quisessem, 
poderiamos dar as Mãos... 

Que pode haver um “Natal” 
todos os dias!... 


UNIÃO PORTUGUESA DE PÁRA-QUEDISTAS. 
PÁRA CLUBE NACIONAL “OS BOINAS VERDES 


jts 
sit 


CONSTRUÇÃO DA SEDE 


NACIONAL 


sonho é quase realidade. Falta o mobiliário para que o espaço se 
encha de vida com a dinâmica própria dos que amam a aventura. 


Após longo esforço e prestimosa colaboração de uns quantos e com o 
apoio possível de outros, 
É um monumento de arquitectura. No aspecto funcional o futuro o dirá. 


A FESTA DA INAUGURAÇÃO ESTÁ PREVISTA PARA 13 DE JULHO 
ATÉ LÁ VENHA CONHECER A SUA , A NOSSA SEDE. 


A ASSOCIAÇÃO DE PÁRA-QUEDIS- 
TAS DO NORTE (A.PN.) foi fundada em 22 
de Novembro de 1975. É uma agremiação 
patriótica, recreativa, cultural e desportiva, 
oficializada pelo Diário da República Nº158- 
3º série de 11 de Novembro de 1977. 


Os seus objectivos fundamentais são: 


- Fomentar e estimular a cultura aeronáu- 
tica e em especial o pára-quedismo; 

- Promover e incentivar o desenvolvimento 
cultural, físico e desportivo de todos os seus 
membros; 

- Organizar actividades sociais e recrea- 
tivas que contribuam para o fortalecimento 
dos laços de amizade e camaradagem entre 
os membros da “FAMÍLIA PÁRA-QUEDISTA. 


ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS 


- PÁRA-QUEDISMO, CAMPISMO, GINÁSTI- 
CA, FUTEBOL DE SALÃO, RALLYS, 


EXPOSIÇÕES, CONVÍVIOS. 
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SÍMBOLO 


O símbolo da A.PN. é um grifo estilizado 
de cor dourada, suspenso num pára-quedas 
de cor prateada consagrando a origem dos 
seus sócios fundadores na Escola de Pára- 
quedismo que foi o BATALHÃO DE CAÇA- 
DORES PÁRA-QUEDISTAS. 


ESMALTES 


O AZUL - Representa o espaço onde a 
sua actividade se desenrola e também sim- 
boliza a lealdade, zelo e galhardia que ca- 
racterizam os pára-quedistas; 

O VERDE - Simboliza a BOINA que os 
seus fundadores, militares pára-quedistas, or- 
gulhosamente ostentaram, como também 
simboliza a fé e a esperança numa sociedade 
melhor; 

O OURO - Simboliza a força, a constân- 
cia e a nobreza de uma juventude bem 
formada e pronta a dar a vida pela pátria. 

A PRATA - Simboliza a riqueza do ideal 
que presidiu à criação da Associação. 


DIVISA 
“DITOSOS OS DIGNOS DE MEMÓRIA” 


Pelo: MAJ/SG/PQ. MIGUEL MACHADO 


REVISTA MILITAR 
COMEMORA 150 ANOS 


A empresa da Revista Militar, fundada em 1848 por 26 
oficiais do Exército e Armada, está a comemorar 150 anos de 
vida, o que a torna no mais antigo Órgão da Imprensa Militar 
Mundial com publicação ininterrupta. A empresa da Revista 
Militar rege-se actualmente pelos Estatutos aprovados em 7 
de Dezembro de 1905 e pelo Regulamento Interno de 10 de 
Dezembro de 1996. O número de sócios efectivos não deve 
exceder setenta, podendo ser eleitos Oficiais que se 
distinguirem como colaboradores da Revista ou no estudo de 
assuntos de defesa nacional, 

A Revista Militar, mantendo-se permanentemente no pleno 
respeito das suas finalidades estatutárias e regulamentares, 
a par do tratamento de assuntos técnico-militares, tem 
assumido desde sempre, no âmbito do País, a sua função 
jornalística interveniente, a par de uma função cultural 
alargada em vários domínios. 

Entre 1849 e 1904 os temas ligados à Organização e à 
Instrução influenciaram decisivamente aspectos como a 
construção de ginásios (uma novidade no Portugal de então) 
e de carreiras de tiro e campos de instrução. Entre 1864 e 
1873 “questão ibérica” foi frequentemente abordada nas suas 
páginas, assumindo uma inequívoca posição no sentido de 
manter Portugal independente. 

Em 1934 participou no | Congresso Militar Colonial, no 
Porto, através de comunicações de cinco Sócios Efectivos, 
conhecedores da problemática em análise, entre os quais o 
General Norton de Matos. 

Em 1940, na Universidade de Coimbra, cinco Sócios 
Efectivos participaram nos Congressos do Mundo Português 
e no de História da Actividadde Científica Portuguesa. 

Em 1979, a Revista Militar, participa no VIII Centenário do 
Reconhecimento de Direito do Estado Português e no 
Congresso Histórico sobre Guimarães e a sua Colegiada. 

Em 1980, a Revista Militar, participa nas comemorções do 
Il Centenário da Academia de Ciências de Lisboa. 

Nas duas últimas décadas, com ou sem organização a 


seu cargo, a Revista Militar participou em todos os oito 
Encontros e Colóquios da Imprensa Militar e ainda em 
Seminários votados a assuntos de Defesa Nacional e Forças 
Armadas. 

Os estudiosos do acervo da Revista Militar são de imediato 
confrontados com a influência exercida pelos Oficiais Fundadores 
na dinamização das Forças Armadas e do próprio País. 

Ao perfazer, em 1998 e 1999, século e meio e existência 
e de publicação digna e ininterrupta, a Revista Militar é fonte 
inspiradora e de egrégia confiança para a capacidade 
investigadora e inovadora de todos quantos, Oficiais e 
Cidadãos, se envolvam no seu acervo. 


(texto extraído da brochura “No Limiar de 150 Anos de História” assinado pela Comissão Organizadora para a Comemoração do 150% 


Aniversário da Revista Militar) 


N.R.: Dos actuais 61 Sócios Efectivos da empresa da Revista Militar, 2 são oficiais pára-quedistas: Brigadeiro Raúl François Ribeiro 
Carneiro Martins (desde 1984), membro os Corpos Gerentes da Empresa no ano corrente e Major Miguel António Gabriel da Silva 


Machado (desde 1997), responsável pela secção de Crónicas Militares. 


CLÍNICA DENTÁRIA 


Marina M. Ferreira 


CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA MILITARES: 


- Excelentes Preços - Descontos- Óptimas Condições de Pagamento 
Av. D. Nuno Álvares Pereira, Edifício Avenida n.º 181 1.º Esq. Porta 4 - Telef.: (049) 54 4650 - 2490 OURÉM 


CLUBE DO COLECCIONADOR 


COR. SG/PARAQ. 


LUÍS MARTINHO GRÃO 


O “Clube do Coleccionador” vai alargar 
fronteiras e mostrar aos seus leitores algumas 
das insígnias das tropas aerotransportadas 
eforças especiais dos mais diferentes países 
domundo. 

Daremos assim resposta ao interesse 
manifestado por alguns coleccionadores, 
nomeadamente dos mais jovens e de muitos 
outros que desejando iniciar ou incrementar 
as suas colecções sobre 
esta temática, têm 
dificulades em identificar as 
peças que possuem ou 
pretendem adquirir. É claro 
que não é possível 
apresentar todas as 
insígnias usadas em cada 
país, mas, dentro das nossas 
possibilidades, estamos 
abertos a dar respostas às 
questões que nos forem 
postas quando qualquer 
dos nossos leitores possua 
uma peça que não consiga 
identificar com clareza. Para 
tal, basta escrever para esta 
Secção e apresentar o 
problema. 

E, neste alargar de 
horizontes, vamos saltar a 
fronteira, visitando, em 
primeiro lugar, os “nuestros 
hermanos”, até porque 
temos uma dívida de 
gratidão para com eles. 
Como os nossos leitores 
sabem, foi em Espanha, 
mais precisamente na 
“Escuela Militar de Paracaidismo Méndez 
Parada”, em Alcantarila, que no ano de 1955 
foram formados os primeiros 188 pára- 
-quedistas que foram semente das tropas 
pára-quedistas portuguesas. 

O nome da “Escuela” foi dado em 
homenagem ao capitão piloto D. José 
Méndez Parada, que em 7 de Março de 
1930, quando efectuava um voo de instrução 
no aeródromo de “Cuatro Vientos”, sofreu 
uma grave avaria no seu aparelho. Ordenou 
então ao aluno que o acompanhava, que se 
lançasse em pára-quedas. A saída correu 
mal, ficando o pára-quedas preso na cauda 
do avião. Méndez Parada manobrou então o 
aparelho até conseguir soltar o pára-quedas, 
despenhando-se de imediato no solo, 
sacrificando assim a sua vida para salvar a 
doaluno. 


Corria o ano de 1930 quando se 
efectuaram os primeiros lançamentos de 
pára-quedistas em Espanha. Os saltos, 
realizados em “cuatro Vientos”, tinham por 
objectivo instruir pilotos e tripulantes dos 
aviões no manejo dos pára-quedas de 
salvamento. No mês de Maio de 1935 realiza- 
-Se a primeira demonstração pública de pára- 
-quedismo, no Aeroporto de Barajas, 
integrada num Festival de Aviação 
organizado pela Federação Aeronáutica 


Em 1938, durante a guerra civil 
espanhola, instrutores soviéticos formam em 
Las Rosas um pelotão de pára-quedistas 


para as forças republicanas. Estes homens 
usaram o brevet assinalado na foto com o 
n.21. Por seu lado, os nacionalistas tiveram 
também um pequeno grupo de pára- 
quedistas treinado pelos alemães em 
Barbastro. Nenhum destes dois grupos 
chegou, porém, a saltar em combate. 
Após a2º Grande Guerra, a Força Aérea 
espanhola decidiu constituir uma unidade de 
pára-quedistas; para tal, enviou para a Escola 
de Pára-quedismo de Cordoba, na 
Argentina, o capitão Salas, o tenente Villamil 
e o cabo Corral, a fim de frequentarem 
naquele país o respectivo curso de formação. 
A 15 de Agosto de 1947 é criada, na Força 
Aérea, a “Escuela Militar de Paracaidismo 
Méndez Parada” e nomeado seu Director o 
capitão Salas; um mês mais tarde começa o 
1º Curso de Pára-quedistas, com um efectivo 


de 174 alunos. O Exército só em Janeiro de 
1954 decidiu constituir as suas próprias 
unidades de pára-quedistas, enviando para 
a “Escuela” alguns dos seus militares que 
viriam a frequentar o 14º Curso de Pára- 
-Quedistas. A Armada tem, também desde o 
ano de 1959, alguns dos seus homens 
especializados em pára-quedismo. 

A especialização em pára-quedismo 
militar dava direito o uso de um brevet - ou 
“roquisqui”, como é chamado em Espanha - 
que se mostra na foto com o nº 8. Foram 
surgindo depois, várias versões (oficiosas) 
do mesmo brevet, que passamos a apontar: 
a) Brevets com asas douradas 
(nº 2 a 7), usados pelos pára- 
-Quedistas que tivessem 
efectuado mais de 100 saltos. 
b)Brevet de instrutor 
(nº 3,100 18) 
c)Brevet de dobrador 
(nº,4,11619) 
d)Brevet de instrutor-dobrador 
(nº 5,12e20) 
e)Brevet de observador (n” 6, 
13621) 

Brevet de piloto-pára-quedista 
(Nº7e 14) 

g)Brevet de operações 
especiais (nº15) 

h)Brevet básico (nº 2,8,9,16e 
17) 


Como os nossos leitores 
devem ter notado, a coroa que 
encima os brevets 2 a 15 é 
diferente da apresentada pelos 
brevets numerados de 16a 21. 
A explicação para este facto é 
simples: os primeiros têm uma 
coroa ducal e foram usados 
durante o período em que o 
Generalíssimo Francisco Franco esteve à 
frente dos destinos de Espanha. Após a sua 
morte, é proclamado rei de Espanha, a 22 
de Novembro de 1975, D. Juan Carlos 1. 
Assim, a coroa ducal foi substituída pela 
coroa real, facto que se reflectiu, desde o 
ano de 1977, nos brevets dos nossos 
congéneres espanhóis, que passaram a 
ostentar a coroa do seu rei. 

É claro que os pára-quedistas do país 
nosso vizinho fazem uso de muitos outros 
distintivos, alguns até de excelente traça, 
mas, como os nossos leitores devem 
compreender, o espaço desta Secção é 
limitado e, por isso, apresentamos apenas 
os que consideramos serem mais 
representativos da especialidade 


O Goloctas 


BÓSNIA - HERZEGOVINA 


No dia 24 de Janeiro de 1998, ocorreu o 2º 
aniversário da morte dos dois militares Pára- Oman 1 
quedistas falecidos em 24 de Janeiro de 1996 
num acidente com uma mina na Escola primária 
de Zetra, em Sarajevo. 
No mesmo local, o 1º Batalhão de Infantaria 
Aerotransportado lembrou e homenageou estes 
nossos heróis com uma cerimónia tão simples e 
singela como são todas as cerimónias militares, 
quão profunda e sentida que foi por todos os 
militares Portugueses e Italianos presentes. A esta 
cerimónia se associou a Brigada Multinacional 
Norte (BMNN), visto ter sido também 
homenageado o militar Italiano falecido no mesmo 
acidente. 
A cerimónia foi presidida pelo Gen/Brig. 
Armando Novelli, Cmdt. da BMNN e teve o 
seguinte programa: 
08H30 - Concentração na praça Gastore e Polluce 
08H35 - Honras ao Cmdt. BMNN 
08H38 Içar da Bandeira Nacional 
08H40 - Missa concelebrada pelo Capelão Italiano, Dom Sabino e pelo Capelão Português, Ma/CapyPáraq. César Femandes. 
09H10 -- Breve alocução do Capelão Português que incluiu a cerimónia de homenagem aos mortos, com a chamada simbólica 
eaoração final 
09H17 - Breve alocução do Cmdt. da BMNN 
09H20-- Deposição das coroas de flores Portuguesa e Italiana no monumento aos que tombaram, pelo Gen/Brig Novelli e pelo 
Cmt. do 1º BIAT, TCor/Páraq. Joaquim Cuba 
09H30 - Honras ao Cmdt. da BMNN 


09H35 - Deposição de coroas de flores Portuguesa e Italiana junto à placa presente no ginásio da Escola de Zetra, local do 
acidente, pelo Gen/Brig. Novelli e pelo Cmdt. do 1º BIAT, TCor/Páraq. Joaquim Cuba 


Esta homenagem foi acompanhada com um minuto de silêncio nas formaturas 
de todos os aquartelamentos do 1º BIAT, presididas pelo 2ºCmdt, Maj/Cmd Jorge 
Graça. Acto profundamente sentido por todos os militares, provocando mesmo, 
neste ou naquele que tinha privado com os falecidos, o derramamento de uma 
afectuosa lágrima. Por natureza, o jovem militar não pensa muito na morte, mas 
nestes momentos, quando se presta homenagem aos camaradas que tombaram 
como tombam os heróis, no seu posto, no campo da honra e da dignidade, aí se 
colocam ao seu espírito as interrogações e os porquês sobre o desenraizamento tão 
brusco da vida em relação aos camaradas falecidos. 

O 1º BIAT recordou com saudades estes nossos mortos. Aliás, a memória dos 
mortos é algo que a Instituição Militar tem em elevada estima. Por isso, quando 
acontecem estas cerimónias, é a própria Instituição Militar que se enobrece e dignífica. 

Ao realizar esta homenagem, também o fizemos como militares que pertencem a 
uma Pátria que tem uma divida de gratidão para com estes seus filhos falecidos, 
respeitando assim as nossas tradições de respeito e culto pelos que deram a vida com 
nobreza e com amor ao cumprimento da missão. 

Deveremos lembrar sempre os nossos mortos, mais do que em lápides, no nosso íntimo. Deveremos rezá-los a Deus porque acreditamos 
navida para além da morte. É que a vida não acaba, apenas se transíorma. 


Decorreu no passado dia 14 de Janeiro 
de 1998, no aquarelamento de Rogatica, 
pelas 11 horas a cerimónia e transferência 
de autoridade (TOA) sobre a área de 
responsabilidade do Batalhão Português no 
teatro de operações da Bósnia-Herzegovina, 
do 2.º BiMec/BMI para o 1.º BIAT/BAI. 

Presidiu ao evento o General Novelli, 
Comandante da Brigada Italiana “Taurinense” 
e nla estiveram presentes as representações 
as companhias do 1.º BIAT e o pessoal do 
2.º BlMec ainda presente no TO. 

A cerimónia constou duma alocução do 
Gen Novelli, entrega das mealhas NATO a 
alguns militares do 2.º BlMec e transferência 
do comando das Forças Portuguesas no TO 
ao TCor/lnf/Paraq Joaquim Manuel Carreto 
Cuba. 

Na sua alocução o Comandante da Brigada Taurinense, salientando o facto de possuir o brevet de paraquedistas portugueses 
e a certeza dum bom trabalho a realizar no decorrer da missão. 

O 1.º BIAT assumiu assim a missão portuguesa na Bósnia, depois de ter iniciado a sua preparação para a missão SFOR no início 
de Setembro de 1997, tendo-se constituído sob o comando do TCor Cuba. 

Este é o quinto batalhão português a assumir esta missão, marcando o regresso da BAI a este TO, e que permanecerá no sector 
por um período aproximado de seis meses. 


No dia 23 de Fevereiro de 1998, por ocasião da 
visita do Ex"º Brigadeiro Comandante do CTAT/BAI 
ao pessoal do 1ºBIAT presente no TO da Bósnia, 
ocorreu uma singela e sentida homenagem aos dois 
militares do 3ºBIAT falecidos a 06 de Outubro de 
1996, em missão de patrulhamento, na zona de 
Visegrad. 

A cerimónia foi realizada no local do acidente 
coma tradicional homenagem aos mortos tão usada 
e tão querida nas Tropas Paraquedistas. 

As honras militares foram prestadas por uma 
secção de atiradores da 13º CAt. 

O Ex”= Brigadeiro Comandante depositou uma 
coroa de flores sobre a placa de mármore 
colocada no local pelo 3ºBIAT. 


De seguida, o Senhor Major Capelão fez a chamada simbólica 
dos militares falecidos, Sol/Paraq Ricardo Souto e Sol/Paraq Francisco 
Barradas, à qual todos responderam com um sentido e profundo 
“Presente”. A cerimónia encerrou com uma oração de sufrágio. 

Estes dois * boinas verdes * falecidos, não sendo santos nem 
heróis, assumiram cabalmente a vertente do * risco da própria vida * 
que acarreta o ser militar. A morte destes camaradas há-de surgir aos 
nossos olhos não com a conotação de desgraça, infortúnio ou 
separação, mas como um testemunho de generosidade e espírito de 
sacrifício. 
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VISITA 

DO GENERAL COMANDANTE 
DO AGE RAPID 

REACTION CORPS 


Visitou no passado dia 05 de Março, o CTAT/BAI, o General Michael 
Jackson, comandante do ACE RAPID REACTION CORPS. 

À sua chegada e após lhe serem prestadas as respectivas honras 
militares foi feita a apresentação de cumprimentos pelo Brig. Cmdt. do 
CTAT/BAI, Bação Lemos, tendo de seguida assistido a um briefing 
sobre este Comando. 

O general Michael Jackson teve ainda oportunidade de assistir a 
uma demonstração de actividades realizada por diversas subunidades 
da Brigada após o que visitou uma exposição estática onde estavam 
patentes diversos materiais e equipamentos que equipam a BAI. 

O almoço e a visita ao Museu das Tropas Aerotransportadas 
marcaram o fim da visita. 


O Sargento-Ajudante António Eleutério Sucena do Carmo, Adjunto 
do Adido de Defesa de Portugal no Brasil, foi distinguido pela Polícia 
Militar de Brasilia, com a atribuição do diploma “Honra ao Mérito” 
daquela instituição. 

Este galardão destina-se a distinguir civis e militares que das mais 
variadas formas elevem o bom nome e prestígio daquela unidade de 
elite. Ao sargento-ajudante António Carmo, foi atribuída a distinção, 
segundo as palavras do Comandante da Companhia de Choque / 
Operações Especiais, Major Gleno Ervandil Faria da Costa, «pela sua 
colaboração oficiosa na elaboração dos programas de cursos de 
pára-quedismo (abertura automática) e de tratadores/treinadores de cães militares, bem como na projecção da imagem da instituição junto da 
comunicação social». 

A cerimónia de entrega do referido diploma decorreu nas instalações da polícia de Choque/Operações Especiais, tendo na ocasião recebido 
idêntico diploma, Oficiais Superiores do Exército, Deputados e Senadores, sendo o Ajudante Carmo o único estrangeiro e Sargento a recebó-lo. 

A Companhia de Polícia de Choque de Brasilia é a unidade de elite da Polícia Militar e detém os vectores “Operações Especiais”, “anti-Sequestro”, 
*Desactivação de Engenhos Explosivos”, “Segurança a Altas Entidades” e a missão original de dispersão de multidões e restabelecimento da Ordem 
Pública. A grande maioria dos oficiais e sargentos especializaram-se em paises estrangeiros como Israel, Canadá e EUA. 


Realizou-se, em 08 de Janeiro, 
a cerimónia de despedida dos: 
Cap/TMS Henriques, Cap/TMS 
Reiso! Pereira. 
Nacerméria, que foi prosicida 
pelo 2º Cmdt do CTAT, Cor/Pq. 
Almeida Martins, procedeu-se à 
oforta do algumas lembranças o 
foram proferidas palavras de 
apreço e de felicidades a estes 
militares que agora nos debcam. 


Realizou-se, em 13 de Janeiro, a cerimónia de despedida dos: TCor/ 
TMS Santos Pinto e Cap/MÉD Toixoira. 

Na ocasião foram entregues, pelo Brig. Cmdt do CTAT/BAI, 
Brigadeiro Bação Lemos, algumas lembranças e expressado votos de 
felicidades a estes militares que agora nos deixam. 


N.R.: “Boina Verde” deseja a todos as malores felicidades e ôxitos N.R.: “Boina Verde” deseja a ambos as maiores felicidades o óxitos 
profissionais 


Teve lugar no passado dia 02 de Fevereiro a transferência de Comando 
do Batalhão de Apoio e Serviços. Em cerimónia, presidida pelo Brig. 
Cmdt. do CTAT/BAI, Bação Lemos, assumiu o comando do BAS o Tcor/ 
PQ. Claúdio Lopes substituindo o Tcor/PQ. Vitor Santos. 
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Realizou-se no dia 19 de Janeiro último a cerimónia de inauguração da Galeria de Comandantes do Batalhão de Apolo de Serviços, no gabinete 
do Cmdt. do BAS/BAI. 

O Batalhão de Apoio de Serviços é herdeiro das mais altas tradições do GOAS (Grupo Operacional de Apoio de Serviços), cujo primeiro 
Comandante foi o Cor/Pq Cartos Ferreira Morais. 

Em cerimónia presidida pelo Brig. Cmdt. Bação Lemos, estiveram presentes todos os antigos Comandantes deste Batalhão. De seguida realizou- 
-se um beberete - convívio onde se relembraram "Velhos Tempos” 


Realizou-se no passado dia 26 de Janeiro de 1998, um almoço de despedida dos Sargento(s) - Mor que passaram à situação de reserva, 
nomeadamente o SMOR/PQ CRISPIM, SMOR/PQ.REGAGELES e SMOR/PQ. PIRES. O almoço realizou-se na messe de Oficiais, onde o Brig. Bação 
da Costa Lemos, Cmdt.do CTAT/BAI entregou lembranças aos homenageados e proferiu algumas palavras alusivas à ocasião. 


N/R-Atodos, “BOINA VERDE” deseja as maiores felicidades e êxitos profissionais na vida futura. 


Teve lugar no dia 02 de Fevereiro último a cerimónia de entrega do guião à companhia 
sanitária da BAI. A Companhia sanitária é comandada pelo MAJ/MÉD Luís Manuel Lopes 
Gusmão e faz parte integrante do BAS/BAI. 
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OTICIAS 


ETAT - Escola de Tropas Aerotransportadas 


A ETAT recebeu em 18MAR98 a visita de uma delegação da Academia Militar 
constituída por 1 CAP/AM, 2 Alunos (AM) e 2 Alunos (EUA), inserido no Plano de 
Intercâmbios entre Academias Militares. 

Após Boas-Vindas dadas pelo Cmdt da ETAT, iniciou-se a visita guiada pela 
Unidade, culminando com visita ao Museu. 


No passado dia 20MAR98, marcou-se o final de um período de 
instrução dos Soldados Recrutas da PMG 01/98 que efecturam o seu 
Juramento de Bandeira. A Cerimónia foi presidida por S. Ex?. o Brig 
Cmdtdo CTAT e da BAI Brig. Manuel Bação da Costa Lemos. Após as 
honras militares e continência prestada pela Guarda de Honra, seguiu-se 
a apresentação de cumprimentos e o acolhimento no Salão Nobre. 

A cerimónia teve início na Parada Alferes Mota da Costa, com a 
apresentação das forças em parada comandada pelo TCor/Ini/PQ 
Camacho Soares, Cmdt. do Batalhão de Instrução ao Brig. Cmt 

Perante os olhares atentos de muitas centenas de familiares e amigos 
dos Soldados Recrutas, o momento de grande emoção e alegria chegou 
para esses Soldados ao repetirem com o 2º Cmdt a fórmula do juramento 
perante a Bandeira Nacional, símbolo da Pátria. 

IH) A Cerimónia terminou com uma sessão de saltos de demonstração 
e, visita aos trabalhos manuais efectuados durante a Recruta, fora do 
período de instrução. 


Decorrente do Exercício “STRONG RESOLVE 98”, o Brig. 
General KDT KSK, Schulz efectuou uma visita ao Cmdt da ETAT, 
CorInt./Pq António Manuel Oliveira de Figueiredo. Tendo sido 
recebido por este no seu gabinete, a ocasião foi propícia para a 
entrega de uma pequena lembrança. 


Na sequência da visita ao CTAT, Sua Exº. o GEN Michael 
Jackson, Comandante do ACE RAPID REACTION CORPS, 
acompanhado do Exmº. Brig Cmdt do CTAT Brig Manuel 
Bação da Costa Lemos, visitou a ETAT. 

Após recepção iniciou-se uma visita guiada pela 
Unidade, terminando no Museu com a assinatura do Livro 
de Honra. 
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Afimde homenagear os SMOR/PQ Jesus, Caldeira e Ragageles 
porterem passado à situação de Reserva, o Cmt da ETAT realizou 
em 29JAN98 um jantar. Por motivos familiares não esteve presente 
o SMOR/PQ Jesus. 

Na ocasião, foram convidados também alguns Oficiais e 
Sargentos que tinham sido transferidos para o CTAT e RI15. 


Realizou-se em 11MAR98, no Salão Nobre 
da ETAT a Cerimónia de Passagem à 
Disponibilidade de alguns militares. 
Evento presidido pelo Exmo Cmdt. onde 
estiveram presentes os Cmdt's de Batalhão e 
Companhia, Adj. Bat e Sarg. da companhia a 
que os respectivos militares pertenciam, 
O Cmt. finalizou desejando felicidades a 
todos no novo caminho a percorrer, manifestando 
asua tristeza por os ver partir. Colocou a unidade à disposição de qualquer um sempre que a queira visitar, isolados ou acompanhados de seus 
familiares e amigos 


A Noite de Judo e Boxe” anuncia o fim de uma Escola de 
Recruta e a véspera do Dia do Juramento de Bandeira destes 
Soldados Recrutas. É também uma competição Inter Pelotões, 
onde além da disputa está a camaradagem e o Espírito de 
Corpo. 

Assim, realizou-se em 19MAR98 a Noite de Judo e Boxe da 
PMG 01/98, estando presente o Exmº, Brig. Crmdt do CTAT, 
Brig. Manuel Bação da Costa Lemos, convidados do Cmd. da 
ETAT, a salientar o Cmdt. da 
EPE, Cor. Mendes Correia e o 
civil Sr. Cavaco, que há muito 


vem mantendo laços de 
amizade com os Boinas 
Verdes. No final o Gmdt. da 
ETAT Cor/lnf/Pq Oliveira de 
Figueiredo salientou o êxito da 
instrução agradecendo a 
presença de todos. 


OTICIAS 


AMSJ - Área Militar de São Jacinto 


O Coronel de Infantaria Pára-quedista EDUARDO MANUEL DE LIMA PINTO assumiu 
o Comando da Área Militar de S. Jacinto, em cerimónia presidida pelo Brigadeiro 
Comandante das Tropas Aerotransportadas — Brig. Ramos Lousada e que teve lugar em 
01 de Outubro de 1997. 

Nesta cerimónia estiveram presentes diversas entidades civis e militares entre as 
quais se destacam o Presidente da Câmara Municipal de Aveiro e os Comandantes 
Distritais da Polícia de Segurança Pública e da Guarda Nacional Republicana. 

A tomada de posse foi simbolizada pela entrega do Estandarte Nacional pelo 
comandante cessante, o Cor. Barroca Monteiro, ao novo comandante. 


O CoriintiPára EDUARDO MANUEL DE LIMA PINTO frequentou o 
Curso de Infantaria da Academia Militar no período do 1966a 1970, sendo 
promovido ao actual posto em 31MAR97. 

Ingressou nas Tropas Pára-quedistas em 20JAN 1972 com colocação 
no Regimento de Caçadores Pára-Quedistas (RCP - Tancos). 

Da sua Folha de Serviços constam várias CONDECORAÇÕES e 
LOUVORES das quais se salientam as seguintes: Ordem Militar da Torre 
Espada de Valor, Lealdade e Mérito (colectiva), Título de Membro 
Honorário da Ordem Militar de Avis (colectiva), Medalha de Ouro de 
Serviços Distintos (colectiva), Medalha de Prata de Serviços Distintos, 
atribuída por Sua Ex. Sr. Presidente da República, Comenda do Ordem 
de Leopoldo Il da Bélgica, Insígnia de Ouro da Ordem do Mérito da 
Áustria, Medalha de Mérito 2º Classe, Medalha de Comportamento 
Exemplar Grau Ouro e a Medalha Comemorativa das Campanhas no 
Estado de Moçambique. 


O General Paiva Morão, Vice-Chefe do Estado Maior do Exército, deslocou-se em 12 de Março de 1998 à Área Militar de 
S.Jacinto numa visita de trabalho a fim de assistir a actividades de treino desenvolvidas no âmbito do Exercício Strong Resolve 98. 

Estiveram presentes outras entidades entre as quais se destaca o anfitrião o Brigadeiro Comandante das Tropas 
Aerotransportadas, o Brig. Bação Lemos. 
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Englobada no Projecto ACÇÃO S.0O.S. litoral — 
Escolas Dinâmicas, realizou-se na AMSJ em 27 de Janeiro 
de 1998 uma palestra subordinada ao tema Acção sobre 
a Protecção Costeira tendo como palestrante o Dr. Mário 
Oliveira, da Direcção Regional do Ambiente Centro — 
Coimbra. 

A Drº Luísa Catarino, responsável pelo Ensino 
Recorrente por Unidades Capitalizáveis a funcionar nesta 
Unidade foi a promotora desta iniciativa que visa fomentar 
as acções de defesa da Orla Costeira da Região Centro. 

A palestra decorreu no Auditório “Alf/Pára Artur 
Santos” onde assistiram muitos militares e civis da AMSJ. 


Decorreu em 03 de Fevereiro de 1998 a cerimónia de transferência 
de comando do 2º9BIAT, Cessou estas funções o TCor / Inf. Pedro 
Manuel Moço Ferreira e iniciou o TCor /Inf. António Manuel Cameira 
Martins. 

A cerimónia foi presidida pelo Brigadeiro BAÇÃO LEMOS, 
Comandante do CTAT e da Brigada Aerotransportada Independente. 


No âmbito do Exercício Strong Resolve 98, o 
Embaixador da Hungria visitou esta Área Militar em 11 de 
Março de 1998 a fim de acompanhar os militares do seu 
país que, integrados no 2ºBIAT, participaram no exercício 
“Strong Resolve 98”. 


Realizou-se no passado dia 
20Jan98, no estado maior da 
unidade, a cerimónia de imposição 
de divisas por promoção ao posto 
imediato do Sargento-Ajudante 
Alfredo Nogueiro. 

A cerimónia, presidida pelo 
Comandante da Unidade - Coronel 
Lima Pinto, revestiu-se da sole- = ms 
nidade imposta pelas cirCuns- a : anca 
tâncias sendo presenciada por diversos oficiais e sargentos do ais q] 


“seu tempo”. exercício STRONG RESOLVE 98. 


Teve lugar em 10 de 
Março de 1998 a ceri- 
mónia de recepção dos 
militares da Hungria que, 
Integrados no 2ºBatalhão 
de Infantaria Aerotrans- 
portado, participaram no 


Afim de “oficializar” esta promoção, seguiu-se-lhe um beberete Na ocasião, procedeu-se ao içar das Bandeiras da Hungria e 
no Clube de Sargentos, oferta do Comando da Unidade. Portugal no edifício do Comando do 2ºBIAT. 


PROMOÇ 
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Em 23 de Janeiro de 1998, teve 
lugar na Parada da Área Militar de 
S.Jacinto a Formatura Geral da Unidade. 

No âmbito do programa desta 
cerimónia efectuou-se a leitura do artigo 
da Ordem de Serviço no respeitante a 
Promoções e de seguida procedeu-se 
à imposição das divisas aos Primeiro- 
Sargento promovidos. 

Da esquerda para a direita: 

Sargento/Ajudante António José 
Ferreira Duarte, Sargento/Ajudante 
Joaquim José Teixeira dos Santos e 
Sargento/Ajudante Vitor Manuel Proença 
Ribeiro. 


) ALMOÇO 


O Comando da Área Militar de S.Jacinto agraciou o Tenente-Coronel Pedro Manuel Moço 
Ferreira e o Major José Ferreira Alves por ocasião das suas transferências desta Unidade para a 
Academia Militar e Centro de Classificação e Selecção de Porto, respectivamente, com um almoço 
de confratemização. 

Os Oficiais, Sargentos, Praças e Civis presentes quiseram assim agradecer aos! 
toda a colaboração prestada ao longo do tempo em que prestaram serviço nesta Península. 

Militares considerados por todos deixam saudades e muitos amigos. Aos militares que agora 
partem desejamos as maiores felicidades nas suas novas funções. 
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OTÍCIAS 


RI 15 - Regimento de Infantaria 15 


O início do seu reinado, D. João V tratou de 

melhorar as condições do Exército e promulgou 
“Novas ordenanças” que trouxeram às nossas 
instluições milares os; mais notáveis 
da época. Os “Terços” nome dado às unidades de 
infantaria desde que após a Revolução de 1640 se 
constitui o primeiro Exército permanente em Portugal, 
foram substituídos pelos Regimentos. Pela nova 
organização, o Terço de Olivença passou a formar dois 
batalhões, constituindo o Regimento de Olivença. Em 
1762, o Conde de Lipe, reorganizando o Exército, 
criou desses dois batalhões 0 1º, e 2º. Regimentos de 
Olivença. É do segundo Regimento de Olivença que 
provém o Regimento de Infantaria Nº 15, 

Em Junho de 1807 o general francês Junot entra 
emLisboa. Seguindo os conselhos de Napoleão de que 
não deveriam ser dadas hipóteses para os portugueses 
se reorganizarem, Junot tentou desarmar a Nação 
reduzindo o número de efectivos do Exército Português, 
entre outros processos utilizados. Tal como havia sido 
dito por Napoleão: “La Nation Portugaise est brave”. 

Com alguns dos nossos melhores miltares, Junot 
formou a “Legião Portuguesa” e um batalhão de 
caçadores com os homens do 15. Os seus feitos 
notáveis em Wagram, Smolensko, Moscovo e no 
Berezina mereceram os maiores elogios de Napoleão. 

Depois da 13. invasão francesa O Ri 15 foi 
reorganizado e enviado para Vila Viçosa. Mais tarde foi 
mandado guamecer a linha do Tejo entre Tomar e Torres 
Novas de outra possivel invasão francesa 
Posteriormente foienviado para Castelo Branco e depois 
para Lamego onde mereceu os maiores elogios do 
General "Sir William Car Beresford” a quem estava 
entregue o comando do Exército português. O RI15 
permaneceu, então, durante algum tempo em Braga e 
foi de novo mandado quamecer a linha do Tejo. 

Durante a Guerra Peninsular, que se seguiu à 
invasão francesa, o RI 15 tomou parte em diversas 
batalhas. A mais notável de entre elas foia de Badajoz, 
peta coragem demonstrada pelas tropas. O Ri 15 era 
então comandado pelo Coronel Barreto, cognominado 
de "O Bravo” pelo Marechal Berestord. 


Na renhida batalha de Victória, que obrigou os 
franceses a abandonarem defintivamente o temitório da 
Peninsula, as tropas portuguesas distinguiram-se tão 
extraordinariamente que Beresford pediu ao Príncipe 
Regente uma distinção especial para alguns 
Regimentos, entre os quais figura o Ri 15. 

Comatomada de San Sebastian travou-se uma das 
acções mais sanquinolentas da Guerra Peninsular. Após 
várias tentativas frustadas para conquistar a cidade, o 
General Barreto tomou a Bandeira do 15 nas mãos e 
clamou para o seu antigo Regimento. 

“Soldados! Pertence agora ao vosso comandante 
morrer nesta praça”. E assim se expuisou definitivamente 
o exército francês da Península Ibérica. A Bandeira do 
Regimento ostenta os nomes e datas destas batalhas a 
ouro em comemoração destes feitos. 

Mas as virtudes dos soldados portugueses não se 
mostravam só no campo de batalha, durante a refrega. 
Tal como afirmara um jomal francês da época: “Os fihos 
do Tejo tinham também injúrias que vingar, represálias 
que fazer e, não obstante isso, eles não nos mostraram 
jamais senão sentimentos fratemais. É justo, pois, que 
se diga e repita por toda a parte que depois de haverem 
no campo de batalha rivalizado em valor com os 
valorosos soldados de Welington, rivalizam igualmente 
os portugueses, no meio dos mesmos, em bravura, 
afabilidade e amigável comportamento. 

Após a Guerra Peninsular o Regimento ficou 
aquartetado em Braga e foi mais tarde transferido para 
Guimarães. 

Em Junho de 1877 destacou o seu primeiro 
batalhão para o Brasi onde tomou parte no "Movimento 
Liberal” do Rio de Janeiro. De novo em Portugal, teve 
papel activo nas lutas liberais, sendo elogiado pela sua 
leal conduta com o legitimo soberano e com as 
instituições liberais por ele outorgadas. 

Posteriormente tomou parte nas campanhas da 
Liberdade na defesa das ideias liberais tendo recebido 
várias condecorações pela maneira como se distinguiu 
nos diferentes combates e acções. 

Entre 1834 e 1901 0 Ri 15 foi dissolvido e 
reorganizado por diversas vezes, ora em Estremoz, ora 


em Lagos, em Évora ou em Faro, Em 1901 foi 
transferido para Tomar. 

Jáno século XX o RI 15 participou na primeira 
Guerra Mundial e o seu batalhão expedicionário 
distinguiu-se pela sua bravura e coragem nas batalhas 
de 14 de Agosto de 1917, 7 de Março de 1918 e 
sobretudo na famosa batalha de La Lys a 9 de Abril de 
1918. A bandeira do 15 tomou-se amais condecorada 
no Exército Português e o seu Corpo Expedicionário 
teve a honra de passar a formar à direita de todas as 
forças em parada 

Em 19260 Ri 15 foi transferido para Lagos mas 
em 1939 estabeleceu-se de novo e definitivamente em 
Tomar, 

Em 1941 destacou-se um batalhão para Cabo 
Verde em missão de soberania, onde se manteve com 
obrio de sempre, até ao seu regresso em 1944. 

Entre 1961 € 1974, foi uma das principais 
unidades mobilizadoras de tropas para a GUINE, 
ANGOLA e MOÇAMBIQUE, tendo nesse período, as 
suas Unidades expedicionárias sofrido 637 mortos em 
combate. 

Em 1964 deixou o velho CONVENTO DE 5. 
FRANCISCO e instalou a sua sede no actual Quartel, 

Em 14 de Março de 1966, o Presidente da 
República dos Estados Unidos do Brasil atribuiu à 
Bandeira do Ri 15 as insígnias da Ordem de Mério Militar 
daquele País. 

Após 0 25 de Abri de 1974, manteve-se sempre 
exemplo de estabilidade, isenção e intransigente 
apartidarismo, facto que lhe valeu honroso louvor 
concedido em 19 de Maio de 1976 pelo Comandante 
da Região Militar Centro. 

Em 23 de Novembro de 1979, o RIT passou a ser 
Unidade GEMEA do 1 RISARREBOURG, FRANÇA, a 
Unidade mais antiga da Cristandade, em cerimónia 
efectuada em SARREBOURG, presidida pelo 
comandante do 1.º Corpo do Exército Francês, perante 
uma delegação do RIT. 

Por despacho de Sua Ex”. General CEME, passou 
a fazer parte do Comando das Tropas Aerotrans- 
portadas desde 1 de Janeiro de 1998. 


CONCURSO DE ADMISSÃO PARA O ANO LECTIVO 98/99 


E 2º CICLO DO ENSINO BÁSICO ( 5º e 6º ANOS) 


E CONDIÇÕES GERAIS DE ADMISSÃO 
Ser Português e possuir condições físicas e psicotécnicas e os conhecimentos literários indispensáveis à 
frequência do IMPE. 


E CONDIÇÕES ESPECIAIS DE ADMISSÃO 
AO 5º ANO 
Rapazes com menos de 12 anos de idade até 31 DEZ 98; 
Aprovação no 1º Ciclo do Ensino Básico. 
AO 6º ANO 
Rapazes com menos de 13 anos de Idade até 31 DEZ 98; 
Aprovação na frequência do 5º ano e ter frequentado, neste mesmo ano, a disciplina de Inglês. 


E PERÍODO DE INSCRIÇÃO: 25 MAI A 26 JUN 98 
(A título excepcional, o Chefe do Estado-Maior do Exército poderá autorizar a admissão noutros anos dos 
Ensinos Básico e Secundário) 


E ENSINO SUPERIOR 
(BACHARELATO) 
* CONTABILIDADE E ADMINISTRAÇÃO 
* ENG. DE MÁQUINAS 
* ENG, DE ELECTRÓNICA E TELECOMUNICAÇÕES 
* ENG. DE ENERGIA E SISTEMAS DE POTÊNCIA 


E CONDIÇÕES GERAIS 
- Ser Português e ter o 12º Ano completo 
- Rapazes e Raparigas com menos de 21 anos de idade até 31 DEZ 98 
- Condições físicas comprovadas por Inspecção Médica 
- Disciplina Base e Prova Específica: 
Para Contabilidade e Administração - Matemática 
Para Cursos de Engenharia - Matemática e Física ou Química ou Desenho e Geometria Descritiva 


ABERTURA DO CONCURSO: 20 JUL 98 


E INFORMAÇÕES: 
INSTITUTO MILITAR DOS PUPILOS DO EXÉRCITO 
Secção Pedagógica do Ensino Superior 
ESTRADA DE BENFICA, 374 - 1500 LISBOA 
TELEFONES: 77 87 066 (7-8) - FAX: 77 41 236 


ARMAS DO REGIMENTO DE INFANTARIA 15 


- Escudo de prata, uma Cruz da Ordem do Templo de Vermelho; 

- Elmo militar, de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra; 

- Correia de vermelho perfilada de ouro; 

- Paquife e virol de prata e de vermelho; 

- Timbre: uma flor-de-lis de azul; 

- Condecorações: circundando o escudo, a partir dos seus cantos, o colar de comendador da 
Ordem da Torre e Espada, do Valor, Lealdade e Mérito; 

- Divisa: num listel de branco, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, 
de estilo elzevir «FIRMES E CONSTANTES». 


Simbologia e alusão das peças: 


- ACRUZe o GRITO DE GUERRA, elementos tradicionais da emblemática da Unidade, ligam- 
na às tradições da Ordem do Templo, de que o Regimento é depositário; 

- À FLOR-DE-LIS recorda a Batalha de La Lys, em que o Regimento se distinguiu e em virtude 
do que foi condecorado com a Comenda da Ordem da Torre e Espada. 


Os esmaltes significam: 


- O OURO, a nobreza e constância; 

- À PRATA, a riqueza e eloquência; 

- O VERMELHO, o ardor bélico e força; 
- O AZUL, o zelo e lealdade; 

- O VERDE, a esperança e liberdade. 


